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f HA 1 C H 0 fN fIRTOD D f ÜK A t l I f R D O 

flUMORES 10 CONFIRMADOS DICEN QUE TAMBIEN PENETRARON 
N BÜL6ARIA Y RUMANIA 

n 
TROPAS ALEMANAS 

Rege húngaro ha formado nuevo Gobierno 

E1M i i i l i iú 
iimmíi m mn 
u teiiei i i i 

Opera en tckboriscJón con 
los tropos ¡oponssas 

" -Tokio:—El t ^ ^ t o n o - juidlO 
rjitc se Va ocupando duran;!; c 
•ías: achuales operaciones c ó m 
binadas de las fuerzas nacio
nales indias y japonesas que 
da inmediatamente Sometido 
•a' la a d m i n i s t r a c i ó n del Go
bierno próvisionáil indio, se
gún h-a manifestado el presi
dente del Consejo Tojo, en un 
discurso ofiíCiaií. en el que d i jo 
que el e jérci to nacional h i n 
d ú ; m o d a d o per el jefe del 
Gobie-ino provisioiia] de la 
I n d i a i lbre , .Cl ian t i ra Bese, en 
co laborac ión con ;i®s fuerzas 
ta.i^nds.:,!5. ha comenzado el 
avance esperado desde hace 
mucho t iempo en la paí r iá í 
h indú .—Efe , 

E s t o c o l i m — U n viajero • que l i a 
llegado ¿i esta capital declara que 
él ataque a l e m á n sorprend ió a tos 
h ú n g a r o s (totalmente. L a p r imera 
ind icac ión de l a i n v a s i ó n fué el 

meridional vmo es té provoado por 
debi l idad alemana, sino por -e l 
tras a do de- u n n ú m e r o considera
ble de tropas atemanas en previ -

. s ión del estafo] ecmíienío del segun-
a temzaje de paracaidistas scibre d o frente, v idifee que la p r o p o ^ i ó n 

los a e r ó d r o m o ^ , , n u m é r i c a 4 - fuerzas en el frente 
E l domingo las fuerzas ailemainas 

establecieron puestos de ametra
lladoras en las cables de Budapest, 
y al d í a siguiente fuerzas impor 
tantes de i n f a n t e r í a h ic ieron su 
entrada en la capital , I»a< p o b l a c i ó n 
permanclce t ranqui l a.—Efe. 

OCUPACION D E LAS O F I 
CINAS D E •; CORREOS Y . 
TELEORAPOS DE S O F L \ 

perna .—-Según com>unica• Radio 
Angora Jas fuerzas alemanas han 
tícupado las oficinas de Correos y 
T e l é g r a f o s de Sofia.—Efe. 
TODQ3 LOS PUNTOS I M 
PORTANTES D E H U N 
G R I A - SiE H A L L A BAJO 
CONTROL A L E M A N :—: 

Angora .—Según informa l a Agen
cia • Reuter ¡{iodos «los puntos i m -
pdiiañ.tes de H u n g r í a , ¡ especiai-
lueiite las lineas. de transporte, se 
ha l lan bajo •c': Control a l e m á n . Es
pecialmente e l Sudeste, de H u n g r í a 
hrj ' s ido colocado bajo la autfer.i-
dad del m^xn-do a l e m á n . 

E l n-vlsmo corresponsal de d icha 
Agencia comunica que no ciree que 
el r á p i d o movilraienlb de l frente 

ruso es de seis a uno en favor de 
los bol^i'eviques. ; 

Te rmina diciendo que existe ner-
viosisnUo en R u m a n i á por ignorar 
uos planes del mando alemián y l a 
pos ic ión geográf ica de Ja l inea de 
defensa que es^e'haya fijado.—Efe. 
SE RUMOREA L A OCUPA
C I O N D E B U L G A R I A Y 
R U M A N L * :—: :—: 

L o n d r e s . — S e g ú n noticias « o con-
firñladas los Remanes h a n ocupa-

. (Pasa a tercera p á g i n a ) 

I I e m h o j m i m del B R ñ S 1 1 
presenta sus credenciales al Caudílli 

A i a c l o q u e s e c e l e b r é e n a l P a l a c i o é@ O r l e n l e , 

a i h i l e r o n é l G o b l e r f i o y a l f a s j e r a r q u í a s 

Al paso de noticias 
difamatorias 

L A E M B A J A D A ESPAÑOLA EN 
C H I L E P U B L I C A UNA N O T A DES
M I N T I E N D O QUE EN NUESTRA 
P A T R I A I M P E R E U N R E G I M E N 

D E TERROR 
Sanliago -t̂ e f.Chiíe.—La Prensa 

publ ica ulna, n o t a de l a embajada 
d é E s p a ñ a , en l a que Se sale a l pa 
so ida las campanas pol í t jcas de 
cieii.as organizaciones que preten
den, que en d i cha n a c i ó n existe u n 
r é g i m e n ¡de ter ror . E n la nota se 
a f i rmk que íesftá campletamenie 
l iqu id f do ei p rob lema penitenciario 
creado a consecuencia de l a gue
rra; h a b i é n d o s e cerrado durante ej 
ano ú l t i m o 23 cá rce l e s , entre ellas 
jai de Pcrl ier , ,íque era l a ú n i c a 
que quedaba dent ro del casco de l a 
capital,—Efe, 

PUEBLO fiNLAHDB U COMPRENDIDO 
II ttáH HIGO MAS WRiBlt Qllf líl GIlfRR 

P t c l á r a c l s n t s á e u n m í n i s h o t a l o v ¿ c o 

iprcsburgo.—Eh uaia r e u n i ó n ce
lebrada por [a guardia m m k a el 
jefe de la müsma, m i n i s t r o del I n -

'residirá by los octos de despedida de los misioneros 
I>esde ayer es hut-sped de 

liónor de nuestra citida-d 
©1 Exorna. Sr. Tíimcio Após 
tólico en España , monseñor 

.Gaetano Ocogmani. qne vtó-
ne a presidir los actos soleui 
iies qü© hoy han de celebrar
se como Espedida de lia no
vena expedición de misione
ros que en breve pa r t i r á ha
cia Colombia. 

D I A R I O B E BURGOS, al 
agradecer al insigne Prelado 
en nombre .de los bnrgaSeses, 
tan señalada distinción, se 
complace en hacer presentí1 
su fervoroso testimonio de 
salutación, rogándole q u e 
con este motivo, haga llegar 
a7, Santo Padre, el homenaje 
iiiquebrantable de adhesión 
y respeto «de todo el pueblo 
de Burgos, hoy m á s que nun 
oa,"hac!a el Vicario de Cris
to en la t ierra 

L A L L E G A D A DE MONSEÑOR 
CTCOGNANI :—: :—: : 

Anoche, a las ocho y media, l le
g ó a Bnirgos el Excmo. Sr. Nuncio 
de Su Santidad, m o n s e ñ o r Cicogna-
ni( que hoy p r e s i d i r á los solemnes 
acios de l a despedida de la novena 
expedic ión de misioneros que mar
chan a Colombia. , 

Por expreso deseo suyo, n o se 
f-e e f e c t u ó recibimiento de n ingún 
g é n e r o y m o n s e ñ o r Cicognrmi, que 
h a c í a el viaje en a u t o m ó v i l , ma r - , 
o h ó directamente a l Palacio Arz
obispal donde inmediatamente pa
so ai sa-lud,ar a nuestro venerable 
Brelado. , 

D e s p u é s fué cumplimientado por 
e l Obispo Auxi l iar d é l a diócesi?, 
D r . . L ló ren te , r e t i r á n d o s e seguida-
nseriíe a sus habitaciones den-ro del 
propio Palacio. t ^ N. 

k í ' i o r , Mach . ha declarado que e 
valor del pueblo finlandés se había . 
pueSto de m a n i ñ e s t o en estas oca-
siCiiés y que mierecíai l a m á s alta 
a d m i r a c i ó n . E l pueblo finlandés ha 
comprendido — a ñ a d i ó — que hay 
cosas m&s ' ^ r r i b l c s que l a guerra. 
En la l ucha con'líra el bcílehevismo 
no Se puede quedar a mi t ad de ca
mino,' es preciso llegar hasta el fin 
en la tarea: impuesta, por que lo con 
t ra r io s e ñ a servir ai enemigo, un 
suicidio nacional y una t r a i c i ó n a 
Europa. 

E l min i s t ro t c m i i n ó vv- '^n^o: 
"Él pueblo eslovaco no h a r á j a m á s 
t ra ic ión a sul gran amsga Ale
mania y a las ideas europeas, y e s t á 
dispuesta a dar t odo lo que pueda 
ya que la causa de Europa obten
d r á la* v ic tor ia final".—Efe. 

•Madrid.—Con el ce remoni í i | & 
costumbre, ce lebróse a las d o é e dte 
esta m a ñ a n a en el palacio de (Men. 
te l a presenj jac ión de cartas creden
ciales del emba.jadoir extraordisiiarío» 
y plfirrjpotenciario de] Brasi l , exce
len t í s imo señor; don M a r i o Pimfepr 
te l Branda o. ; 

A c o m p a ñ a d o el s e ñ o r P imente l 
del introductor de embajadores, ba
rón de las Torres y del alto perso
nal de 'lia Casa ¿Mh de S. E. el Jefe 
del Estado. paiSÓ a l S a l ó n del T r o 
no, donde en t regó a l Caudillo l a 
c a i t a que ile acredi ta cómo, emba-
jader del Bras i l . 

|Segufjdam:nte h izo a S. E. l a pre-
sen!.ación del personal de la emí-
bajada, y • t ras iadóse con é. je fe del 
Espado y el m i n i s t r o de Asuntos Ex 
íer iores a la saleta de Tapices, don
de conversaron durr/nte l a rgo ra id . 

A l acto asistieron el Gobierno,, 
presrdehte de" las Cortes. Jun ta 
Po l í t i c a de F. E. T. y de las Jo t í s , 
mesa de las Cortes E s p a ñ o l a s . Con 
ssjo nacional de F. E. T. y dio las-
Jons, procuradores en, Cortes, ca
p i t á n general de l a p r imera r e g i ó n 
m i l i t a r , general jefe del aillo Esta
do"" Msiyor, presidente ded Consejo 
d^ Eitado," subsecretario de la pre
sidencia dtel Gobierno, general go~ 
bernacHcr m i l i t a r , ^presidente deif 
Tr ibunal Supremo, presidente dfei 
T r i b u n a l Supremo de jus t ic ia ' mi» 
l i t a r , a lmiran te jefe de la jur isdi i r -
eión míl 'J.ar de Mar ina , general jefe 
de "la j u r i s d i c c i ó n centraj • r é r e a . 
ge-jj^Cd] jefe de l Estado Mavor dieí 

. E jé rc i to , aimiran^e j e íV"deÍ Esta-
j do Mayor de l a Armada;: alcalde? 
' presidente dieil Ayuntamiento, diree , 

tor general de Seguridad, presiden
te de l a D i p u t a c i ó n provinc ia l , ñ s -
cril del T r i b u n a l Supremo, fiscal, 
del T r ibuna l Supremo de justicia, 
mfflltor. y el séaiiLto de S. E. f o r 
mado por ios- jefes de sus Casas 
rriillfjár y c i v i l y ayudantes de cam 
po. _ . • ' , i-

E l 'Caudi l lo v e s t í a uniforme de 
c a p i t á n general, llevando la Grao. 
Cruz Laureada de Sen Fernandjo. 

Terminado el ací'io, el m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores hizo l a presen 
tac ión del nuevo embajador a l Go
bierno. , j»» 

Desde la embajada d i ó esCoUa. 
señor Pimontel Brandao eil escua
d r ó n de la guardia! m a r r o q u í del 
G e n e r a l í s i m a , siendb ; a c c m p a ñ a d o 
por el in t roductor de embajadores. 

Falange Española Tradicionalista y de las JOMS 

S u b s i d i o a l o s h u é r f a n o s 
de la Revoluciófi y de la guerra 

• TTMÍIi—ii ii mi i. m IIIH ••IIHI •mini miiii •IMHIIMU \tm iiiMmm 

(I piísima mil u i\ Mu M i l n M m la solanas 
entieya de la pasia tanaspaaiiieita al mi ii FeHrara i ü 

vincia, habiendo" sidQ elegidos poc 
la posibilida.d de comunicación exie-
tento entre esta capital y sus locali
dades respectivas. 

E l acto empezará a la una en pun
to. 

Lo que se hace público para cono^. 
cimiento de los interesados. 

E l Jefe Provincial y Gobernado!» 
Civil. Manuel Yllera García-Lago 

Relación de beneficiarios 
* -** BURGOS ^ M w% 

F.^nando Belmar Hox-tigüela, Emi
liana Calleja Ruiz, Carmen Fernández 
Aparicio Armando Fernández Rica, 
Jesús Fernández Rica, Angeles Gar
cía Bartolomé, Carlo« García Barto
lomé, Concepción Garc ía Bar tolomé 

; (Pasa a sép t ima página) 

E l próximo sábado, día 25, se ce
lebrará en el Teatro Avenida de esta 
capital, un acto solemne en ¡?1 cual 
se h a r á entrega a los beneficiarios 
de éste- subsidio de su pensión corres 
pondiimte al rnes de Febrero. 

A l mismo' deberán asistir todos 
los perceptores de subsidio residen
tes en esta capital y en los pueblos 
qui> figuran en la relación, que a 
continuación se publica. A estos sub. 
sidiados d'e los pueblos se- les abona
rá por la Jefatura Provincial * de 
F.E.T. y de las JONS y en concepto 
de bonificación por gastos de viaje, 
la cantidad de 15 pesetas por indi
viduo. ^ '• • — • , 

Los perceptores dé subsidio de los 
puebloa indicados asisten al acto en 
rspres-entación del resto de la pro-
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I r f o r m a c i ó n t i n d i c a ! 
SXMOCATO D E C O X S T l U X C I O y 

A partir del presente -anuncio, co 
mieniia una distribución, a todas las 
iichup en vigor, del cemento diHio-
• minado de , Cámara . Esta reparto 
ter-mniii-rí, el día 30 del próximo mes 
de ÁbriL 
SJNDÍCATO r R O M K C I A L I>E HOS 

T E É E R I A Y KiarllLARES 
Se hace público, para conocimian-

ijto do loa industriales : en.cuadi-ados 
íen oste Sindicato, que a part ir de 
•hd^pcUa 23, se prooedoríí al reparto 
ÚiSfa los cupos de café, jabón, chocola-
ite-y-patatae entre los diferentes Gru 
•• pos. d*e t Hospedaje, Restur^nte y Ca
fetería. ' • 

••De • acux-do con üas instrucciones 
í'en-Kliíiíis en la recknte Circular, el 

[i d®ápacIiQV día vales se efectuar;! del 

TSigui;nte modo: Día 23:- los éstablc-
(cimientos númerots 1 al 90; d ía 24: 
del 91 al 180; día 25: del 181 al 2M. 

ñ i á h a Qlstóbuaión é-e réaSláaará 
desde las 10 a la una y media de. la 
m a ñ a n a y desde la¿ cuatro y media 
a las siete <1'3 la terde. 

M i l e n 
P^r ei prcsün' .e •an:Uii-cio se l iace 

oi i t^ lco Que <u Ĥ l 'Negociado <ie 
'Subfisfis. de la Secre tar ía ' M ü n i c i -
i pa í . ; ŝe •hollaa de manifiesto jas 
icondicíicvacá para el arr iendo de 
'lias cW. fos paseos públ i t ícs , 
d u r a n í c i a , t ^ ^ ^ r a d a actual!, has-
t a las d-oo1 horas del p r ó x i m o sá-
toad'O. di.-i 25. 

Bui'^os 22 de Marzo de 1944. 

fiscalía de ta Viviendo 

C I N E G R A T I S 
M a ñ a n a , ¡a las onee mienos cuar 

t o d,e l a no¿h.e, s'-c p r o y e c t a r á eri 
•el Cojíseo Castilla urna gran pel í
cula dedicada a [os productores de 
iliai C.N,S. y a los afiliados' a la Obra 
Sindical de E d u c a c i ó n y Descanso. 

L a cri-fcada mviiQCión puede re»»-
cogerse úrdca y •exclusivamente en 
el Centro recreativo de l a Obra 
(ViííCiria 22) previa la preseni tac ión 
de la t a i ' j i t a de e.-pectácülíJñ. 

Diputación provincial 
D O N A T I V O 

E l s e ñ o r presidente de e ¿ t a Coiv 
poracióaa h a recibido del Consejo 
de G-obkrno de la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad del C i rcu lo Ca
tó l ico de Obreros. l a caintidad de 
200- pesetas para las atenciones d'1-
ta B e n c ñ c c h c i a provincia l . 

L a presidencia, en nombre de lia 
D i p u t a c i ó n , agradece a expresada 
eríbidad d icho rasgo de candad . 

DESCACHO ORDINARIO 
E l jtcíe, pro-vincial del Movimiento 

y gobernador ch-ii despachó en el 
día de a -̂er con el delegado de Jus
ticia, inspector de P.IC.T. y do laá 
JONS, secretaria de la Comisiu-n pro 
vincial de Educación y secretario 
de la Junta do BencfLcencia, 

VISITAS , 
Asimismo recibió en su despacho 

cñcial 4o la Caí?a del Cordón, las 
siguientes • visitas: 

I Camara<la Luis Peres! Miñón, R.P. 
Joaquín Iriarto, S.J. don Crescencio 
Masa, don Juan Ruiz, jefe local y 
dlcaldo do Cabia, jefe local y alcal
de de Arandilla, don Rafael E s t e r é , 
den Baltasar Rediñgo, doña Rosa 
Manrique, don Isidro Mañero, jefe 
local de Bel orado, doña Anastasia 
d-ál Pozo, camarada Sotero Pereda, 
j 'jfp do la Obra 1S de Julio, contra
tista de obras de Calzada de Bureba 
y Señor Sancha. 

G A R R O F A 
en todas sus clases 

Precios l imi tados 
Existencias disponibles 

G U I L L E R M O S. C A R D I E L 
Casas de- la. Prensa 5 

Te lé fono 1263 

O F I C I N A D E T U R I S M O 
A con t iguac ión r e s ú m a n o s , iaS 

circulares recibidas en esta .Ofici
na prcceden.'tósi de l a D i r ecc i ó n Ge
neral , del Tur i smo . 

Fer rocar r i l es .—Modif icac ión en la 
HÍb l IndA r&lrviñ^ IÍI F k o l i n linca Madr id -Vr .A l i c i a de A l c á n t a m o ^ n a j o c h a v a d o .-esta F i sca l í a r,a;._Nucy0, ^ . r v i c i o de autobuses 

entre í'ás estaciones de Madr id .— 
Tarjeta ferroviaria de iden t idad y 

1 Í L ^ ^ L ^ 1 ! ^ t ren.4 en que es n o c ^ a ñ a . - M o d i -
ficacicnes en la« lineas de M a d r i d -
Sevilla y Sev i l l a - Je rez -Cád iz . 

Informes sobre l o 
guiente£. 

que en lea patios, portales y esca 
leras, ds ilrs casas de cs):a ciudad, 

\no - se 
presentando algunos u i i aspecto 
d-jplcr.;b!£: de abandono, se conce
de ün plazo de treinta d í a s , a par-
í i r d - l a íec.lia. para que los p ro -
pietia-io. realicen las obras nece
sarias a i efecto1. 

T rap í scu r r ido clicho íplazo, esta 
F i sca l í a g i r a r á visitas de inspec
ción, comprobando ilas obras efec-
•luaídas c imponiendo saiiciones en 
los casos que proceda". 

BurgciS 22. Marzo 1944. 

M E R M E S 
COMPAÑIA A N O N I M A ESPAÑOLA 

e » ^ U R O í 3 
Se- .avisa a lc5s s e ñ e r e s aiccionis-

tas.,: que, cumpliendo acuerdos de 
su J i m i a general, pueden hacer 
efectivo, el dividendo aue les Co-
iTcspondc por el a ñ o 1943 centra 
¡ c u p ó n ' n u m e r a 1, en itodais 'las I>E-
LEGACICNES de esta, C o m p a ñ í a : 
y "éí « r - B a n c b Mercrlntí-l e Indus-
teaiVd*--.! Madr id , a r a z ó n de 2,7591 
jy 2Tj59^ pesetas liquidas de impues
tos, par cada .cupón de la Serie 

• í "A" ;y ; sede " B " respectivamente, 
BELÍEGACION D E BURGOS.—P1 a-

: jza de Je sé Antonio 10, 

SUBASTA 
l a casa n ú m . .118 y anejos de 

•la calle F e r n á n González , E l d í a 
pr imero de A b r i l , a las dieciocho 

i horas, en el despacho del Procu
rador .Echevarrieta, San Pablo 11, 
donde i n f o r m a r á n . 

pueblos s i -
Mollerusa, Be l lpu ig , Ciu-

ffeJdella. Ccgul , Ccrcera. Ribera de 
Cardos'. Vilal lcr , Sojlsona, San Lo
renzo de Morunys , Borjas Blancas, 
O r g a ñ a ( L é r i d a ) , — D a l i a s , N i j a r 
( A l m e r í a ) F e l n i x t (Mal lorca) .— 
L a líniva de la Concepc ión (Cádiz ) 
— B a ñ o s - d e Montomayor. Naval m o 
r a l de lia Mata , Hervas, Jarandi
na ( C á c e r e s ) . 

I t inerar io para l a v is i ta de T o 
ledo en un d ía .—Caza y pesca en 
las; provincias de Santander y As
turias. 

A l o j a m í e n l o s de HuoSca, cap i t a l 
y provincia1. 

• s t u M í i m 
Hechas las opcrtun.as a v e r i g ü a -

cionc-s ¿ o r la Guard ia M m i i c i p a l , 
fie h a comprobad.o que loS jóvenes 
Federico Bernia i , de 18 a ñ o s de edad 
y Seba,i.lián Quin tan i l la , de 15 
el d í a 19 de los corrientes rompie
r o n u n á rbo l en i a Avenida de 
Falencia arraracando del ú l t i m o de 
los citados el proleetor o guarda-
ti'cncos y a r r c j á n d o l Q a l ñ o A m r i -

Ccmo se tiene indicado: Se apl i 
c a r á n a los culpables l&s saoicío-
nes pr-evistas en la l eg i s l ac ión VL-
gente. i 

Semana Santa en Sevilla. M u r 
cia y Falencia. 

Fiestas primaverales en Sevilla y 
Murc ia , y corridas de V>roa en a m 
bas poblaciones. 

Monumen tos.—Horario para los de 
Cá ldz .—Muscos CeaTaJbo, en M a 
dr id—Museo de V i l e ñ a (Burgos) . 

Navegac ión .—Modi f i cac ión ch los 
horarios de la ¡línea Algeciras-Ceu-
i ta-Tánger . 

Autobuscs.—aomunicacienes p o r 
a u t o b ú s en Santiago de Composte-
la y sus l í n e a s . 

Estas circulares e s t á n a disposi
c ión de aquel a quien puede inte
resar su consulta detallada. 

B U R G O S 
h a c e 3 0 mñm 

Mi imm 
HuttYas c o d a d í a i e n « i 

suntuosa c o t t e j ó 
Esta Hermandad, que llevia máis 

de lo qua yfy d«l presente sdglo, te-
nle-ndo a sn cargo la K^ida dle la 
Proces ión del Saiito KntAerro del Se
ñor, prepara para el a-ño actual nue
vas cofradías y en su organi ¿ación 
otro método,, habiéndose ya suprimi
do el do llevar a'hombrea los Baisos, 
por el de las carrosíaS, monos .costoso 
y m á s práct ico, gracias a entidades 
pai*a quienes la Hermandad guardairA 
pei^pétuo agradecimiento. 

Este año, pues, todo irá..- BObra rue
das, Si bien ésto haya, proporcionado 
g i a h d í s dispendios para nuestros í a -
vorecedof-es. . -

Como esta Hermanad necesita la 
ayuda d i todos tse ha abierto una sus
cripción en las casas siguientes: 

Caja de Ahorros del Cículo Católi
co, (Cax-nicerías), Pañe r í a de la seno 
m % juda de U r m ; , Plaza Mayor, Re
lojería de Cecilia (JEspolén 2 y 4) y 
D I A R I O D E BURG-OS (Vitoria, 10). 

DISTRIBUCrOW jyE PATATAS E N 
E8TA C A T I T E 

Se pono en conocimiento del púbü 
co (en generíJ , que además de ios 
ar t ículos cuyo imparto, -e-stá a.uunci}w 
do para m á ñ á ñ á día 2-1, s¿ 
t r ibu i rán tre» kilos de patata^ 
por persona. ¿J precio de 2,35 pese
tas ración y e/antra corte de t i r a de 
cupoi>:>s númeivj. cuatro de. la sema
na cuarenta. 

: S i ' solemnes f ueroai los actos xk * 
Tr iduo Misional e n . ios dos prime
ros -días. .ios. v t í r iñeadós ayer, í t M -
m o del T l i d u o ' superaron en es-
Plendor, solemnidad y concun-ere 
cia a los anteriores. 

p o r l a m a ñ a n a , contó en dias 
pasados,, se t uvo ila misa de c o 
m i i n i ó n que celebró el R. P. p i d -
ivn. t ind Ví ildaylda, en' la que, en 
n ú m e r o Incontable, coinu |gar^ i l^s 

Hoy iniciamos la publicación de los -scci-os de La P r o p a g a c i ó n de •% Fé 
donativos,con la siguiente lista do la San Pedro Apósto l , de las cuateo 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

Del D I A R I O D E BURGOS con*es 
pondiente al sábado ÍJ1 de Maizo de 

1914 
Esta mañana , a las siete, loe vo

lantes del resguardo de consumos 
Juan Alvarez y Domingo López en
contraron tendida en una. cuneta del 
papaino de Gamonal a una mujer p r i 
vada de conocimiento. 

La condujeron a. la Casa de Soco-
u •rro. donde 80 la hizo reaccionar, re-

Q u i r . t a n ü l a , de 15 a ñ o s , multando llamarse Marina Melgosa, 
de 47 años, con domicilio en la ca
lle de Vitoria. 

Declaró que anoche, cuando esta
ba nevando, salió de da fábrica de 
naipes del señor Moliner, donde t ra
baja, y habiéndose quedado algo re
zagada de sus compañeras , sufrió 
un desmayo, cayendo a la cuneta y 
pasando allí toda la noche, hasta que 
esta m a ñ a n a fué, encontrada por los 
consumeros, 

—Se encuentra en Burgos nuestro 
! querido amigo y compañero en la 
Prensa el -laureado poeta don Mar 
ciano Zurita. i 

EL ISEÑQR 

m m iscoiáR BCOUR 
fal leció el d ía 24 de Marzo de 1942 

"d l spués de recibir los &. S. y l a Bendición ' de S u Sant idad 

(Q. p. D.): 

Su apenada h i j a , d o ñ a Peútü^m; h i jos pol í t icos , don J o s é 
Martín y D.a J o v l ñ i a n a P l a z á ; nieta, Carmen; Sobrinas, pr imos 
, - y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades, la asistencia a l funeral que por 
el v. eino descanso do. su a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 24, 
en ,;a iglesia' parroquia l de San Cosme y San D a m i á n , a las 

'dios,. Por cuyos actos de p l ..dad. les anticipan las m á s expre-
sivns-'•gracias, -, i . , . ' -
• " Burgos 23 de Marzo de 1944 

Junta Directiva: 
Excmo. Sr. Arzobispo Presidente de 

Honor, Dr . D. Manuel de Castro, 1.000 
pesetas, 

M. I , Sr. D. Honorato Carrasco, 
Presidente, 2 5. 

Don Jo-.--ó María de la Puente, Her
mano Mayor, 25, 

Don Saturnino Cuadra García, Se
cretario, 10. 

Don Ju l ián Diaz Güemes, vocal, 10; 
don Rafael Ortega Mur, vocal, 10; 
don Esteban Sácz Alvarado, vocal. 
10; don Angdl Cigüénza, pár roco de 
San Cosme, 10; don Manuel Mar t í 
nez, feligrés de ídem, 25; don Serafín 
Sáiz, pán-oco de San Esteban, 10; don 
Alfonso Rurz, feligrés de ídem, 10; 
don Onofre Sáiz, párix>co de San 
Gil, 10; don Aurcilio Gómez Gonzá
lez, feligrés" de" ídem, 10; don Félix 
Niño, pá r roco do San Lesmes, 10; 
don Valent ín Diez, feligrés de ídem 
10; don Emiliano García Vedia, p á 
rroco de San Lorenzo, 10; don Ama
deo Ri lo va, feligrés da idem, 10; 
don Melquiades Zuñiga, pá r roco de 
San Pedro de la Fuente, 10; don 
Antonio , Alzaga, feligrés de ídem, 
10; don Ricardo A. Bonilla, pár roco 
de Santiago, 10; don Vicenta del 
Rio, feligrés de ídem, 10; don Timo
teo de l a Peña , párroco de San Ju
lián San Pédi'o y San Felices, 10; 
don Carlos Cantón, feligrés de idjam 
10; don Enrique Arcos, pár roco de 
Huelgas, 10; R.P. Juan Esteban, 
Re-ctor de la Merced, 10. 

Total 1.2S5 pesetas. 

Ifliifo WÍNÍ M i é 
Tribunal de oposiciones a cuxliíarfs 
odmtnistrQtivos de tercera ce te g ai ío 

Todos los opositores a plazas de 
Auxiliares Administrativos de terce
ra categoría , del Inst i tuto Nacional 
de Previs ión , <iue han presentado su 
instancia en las oficinas dé esta Dele 
gación (Queipo de Llano, 2), deberán 
personarse con toda urgencia e inr 
excusablemente en la misma antes de 
día 29 del corriente, de nueve y me
dia a 13 con el f in de recibir instruc
ciones para el previo reconocimiento 
médico a que han de someterse. 

Philips Radio 
m í i m o modelo — Peseta* 1.54g,0t 

B A T I A N E R 

ramas de Acc ión Cajióli.ca y ' m u í 
chos í í e | e s que sintieron su ajma 
enfervorizada con lías palabras 10 
<na$ de unc ión ovangé l ica , del re
verendo Padre El íseo Quintana. 

Por l a tarde, Con asistencia de] 
.Excmo. Sr. Obispo A u x i l i a r doctor 
L l ó r e n t e , que fué recibido a ¿a pner 
ta del templo- por toda la Univer
sidad íde Curas y Coadjutores, se 
Celebró ]a sojemjrie función euca-
r is t ica m b i o n a l . ép !l.a que don Em-
llano García: Vedia, c u r a p á r r o c o 
de San Lorenzo, en m a g n i ñ c o s pá
rrafos y ccmvntand.o ]a d o c t t ó i a 
del g r an Docíor . de la Gracia. San 
Agus t ín , desarrol ló , el (toma. " C ó m p 
la ao Jcación, de jos m é r i t o s de l a 
P a s i ó n de Crisifó ha sido Confiada 
por el mismo .Cristo a su Iglesia". 
Digno reincre de tan solemne ác&o 
fué la bend ic ión y reserva,' m. \& 
qun ac tuó de Pontif ica! el excelen
t í s imo s e ñ o r Obispo auxi l iar , es
tando de p r e s b í t e r o asistente don 
S e r a f í n Sala, de minÍ£¡;iVOs don R i 
cardo A r n á i z y . don Timoteo de 
la P e ñ a , de cetros don A g u s l i n de* 
R í o y do-n Jaime Vargas, y de m i - • 
tara y 'báculo do!» Mairiano Peña ; y 
don Jul io Diez, miembres todos de 
l a Universidad de Curas y Coadju
tores, que a c o m p a ñ a n d o óü revé- ' 
rendo Prelado se colocó en el pres
biterio, j un to Con el M . I . Sr. Rec
to r del iScniinarlo de Misiones, los 
mis iont ios expedicionarios. Varios, 
s eño re s canónigos' y dt^os inttehos 
sacerdotes. 

Junto al presbiterio se colocaron 
lias banderas de las Juventudes de 
ambos sexos de Aoció'nj Ccatólica 
que. en cá l ido homenaje de amor 
a J e s ú s Sacramentado:, Se rin.'die-
r o n ante E l , mieniUras en rntaiios 
del Rvdmo. Prelado daba 'la ben
d ic ión a la m u l t i t u d que, fervoro
sa, iai recibía;, pa ra hacer la des
cender to ta l y completa sobre ios 
seis Padres Misioneros que han de 
l levar su fé y su nombre his't-a las' 
apartada.-, regiones de San Jorge;. 

La parte musical , coma en d í a s 
anteriores, estuvo, a cargo de la 
capilla de m ú s i c a de l a Catedral 
qu-e c a n t ó el "O saicrum conviviuna ' 
de Polleldy <¿ " P a ñ i s . AVígelious';. 
a cuál.rro voces mix tos y só lo de 
íuénor de. C é s a r Fra-nch, y el "Tan-
t u m ergo" a cuatro voces mixta*' 
de Ravanellq, te-rminando,, counp' 
ayer, e} H i m n o a San. Francisca 
Javier, de Beovide, cantado por l a 
capi l la y los alumnos cUl Seini-
nario de Misiones. • 

HORMOS Y MAQÜÍhARÍA 
ISIDRO JO V E R 

í TELEFONODj§p L 0 G R 0 R O ' 
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i 
CViene de p r imera p á g i n a ! 

do no sójo Hiiiigría,, s l i io B u l g a i i a 
f Ruin^nia . ' s e g ú n comUnica fa 
Agencia Reuter.—Efe, 

EL NUEVO GOBIERNO H U N 
GARO : :—: : 

-Biídapest.—C?on é'í fin de' ayudar 
á H i m g f k 'coptra e| c í k m l g o co-

"imin dentro de Ja dirc-ccrón" •de/'lii 
¿ru'.-ira de $m nacliQnes ciircncas 

tlúe talatr&vas 
Sensacioítóil • a í^ t i te -c l i raento ' 

I M . - •• 'sá&ado, fmscifc. de ;g al a; 

íccc'rón, tó^s tropas alemana.> —de-
d a r a \a agencia D . N . B , — ihan lU" 
gadü ^ H u n g r í a , en v i r t u d de u n 
acuerdo oor. cenado. 

Para ¿ u s t i t u i ^ a l Gobierno Ka-
Ucy, d i imsicnar io . S. A. ei Regente 
ha eneargaído *a f o r m a c i ó n de 

.nuevo Gabinete a l tiasta1 ahora 
mií i is í tm de H i m g r í a tú rBerJ ín , 
Stcjay. E l ¿Uvivo Gobierno h a que
dado const i tuido en la fo rma s i -
^ « n t e : •preifídencia y AsUítii1^. 
Est-criores, Dóeirie Stojay; min i s -
:Jro s in cartera, y vieepréside-nte del 
Consejo, J e ñ o e Rasch; In te r io r . 
And-cr Jasors; Hacienda, Lajos Re-
m;n.yc-Scheneaier; I n d u s t r i a ; ! L a -
'jes Azasü; Comercio y Comunica-
ciOaicí^. A k i a l Kunder ; Aigricuttu-
r a y Abastos, Beia Yurczen: Jus t i -

dividas - por ' 4 pacte t r i p r í r t i t o . y 
pa i^ í cu i r i í f en te para ••vr^forzar . ja . 
íneac ia ' "do l a l ü c h í i ' © o ^ a d bol -
c í i e m m o mediante Ja 'movil ización 
cíe ' toda^'las fuerzas y l a c reac ión 
tic iiriporftfiniíes elementos de p ro -

amon 
i s i o R e r o s 

a n a 
E la entraña, misma tíe. 

nuestra Patria, «té "Burgos*, 
a cuyas glorias ©n^arza-

ittas en la His tór ia se icme hoy el 
j iiiiusirno joyeí tíe !a ii\stitución 
aaéíoítal de su Seminario de Mi-
^ió'iies, van a partir para lejana<* 
t i tn ' ás , allende los mart s, nuevos 
joisioneros, apóstolas do ?A Doc
trina de Cristo que rí'ditnu'á al-
más (M eadas a ú n por el pa^atüs-
irip y o? error. .- ¡n? «** n% 

Tío í»s este hecho i m épisodió 
c.asíiístico, n i , mucho menos, un 
acto fjira resbalb t u lu sensibiü-
dad de los homln-es. For el con-
l-i-año se' agiganta en su signii i - . 
eacUni. se yergue majestuoso pa
ra proclamar, con &sbnes ¡irre-
batiblcs, el rango excelso de 
nuestra, raza,- en su expresión es-
piriínal y su cometido mué aí to: 
en la eaíolficidad. 

I'Dr eso, la ciudad se inunda 
•de gSio, las autoridades se con-
sregah junto a esos hombres he-
ueniéí'itos quo han escocido, deií-
tro cíe! venturoso rango sacerdo-
IM'I, la ruta más difícil. Porque, 
en erfog se renueva Ib*, t radición 
mas hriflánte de nuewÍTa Histo
ria, el timbre m á s preciado de 
unestra. estirpe, aquel que tenien
do como máximo exponente el 
prodigioso ejemp'h de San Fran
cisco (Tavlér, Apóstol de las M i -
siones, enlaza, en j&sao siglo X X , 
el hilo ejemplar que generación 
tras generación fué tejiendo una 
p'eyade do Santos y cíe héroes, 
de már t i res y de ascetas. 

i : ! Miindo católico, mievamen-
fe, piicuentra eji España el se
llo peculiar da una vocación ra
cial que siempre condujo a sus 
hombres a empmsás santas, ba
jo c5 signo de Cruzadas en defen
sa y servicio ilo la. Religión- Y la 
Castilla mifenaria, fervorosa y 
cré jente , .madre de coimuistado-
te* «pie se asomaron a A.mérlca 
fn pos de un idealismo redentor, 
despide a los misioneros con ei 
•UMS íntimo dé tos homenajes, 
coru!«Mi.sando en IÜ vibracwnt pro-
tilhíla del pueblp da Burgos, cu
yos mejores afanes m á s nobles 
aíeetos y mayores. voti>» en or-
deni K su misión e\-angéUca sobre 
1üs tíitíites: constituyen corona de 
'«niel orlando fia Ú g m a de eétosl 
«oniibres consagíado» ya de por 
sieniprt. a la evcelsa y difícil ta-
'"'•a de .'llevar al indígena a for-
•naclón adecuada para él d*sarro-

de nim vida cristiana, d© % 
e«udo ^postolrido. .. • .. •. , 

Allá par t i rán , en. b ^ i s h n o pía 
*. eso.i sacerdotes ejemp1;Ares. Y 

tM1 sa íahor P.]¡p,st/dic» iluminada 
'o ju citrina protección, siempre, 

^oqir-,'., ha d,- acompaóarles <fi , 
d ' F ^ ' ^ ntós cordíai test imonió 
sl! . Wstórica ciudad sede, de', 
^mmar tp : testimonio de admira- v 
d.' '! ^ ^ cariño, <íe aslstencJa y 
día ror «spi^t ' ia l , que en estos 

J ha de tóbntársdlís. 
pm T,<> Puede ser d© otro modo. 
^OHT». C<>n Pl,0s va Lt é a t i » ítír 
iii? f do una w m m . ©tetina, 
«iotií.^0 Son' ^ d a menos fes mi -

íeros España.. , 

G f n e tulatravas 
Sensacional a Conté clmient o' 

p | s ábado , func ión , de sala 

PASTOR ANGELIGÜS 
cia y de mc^lo interna Cu" tos e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , Is}:van ' Auta] ; 
Guerra . liados Cz^tay. 

OLos dos Gobiernos aliados e s t án 
de acuerde, vn que las medida.s qútó 
h a n sido tomadas cor-¡tiibmrán a 
]a . mov i l i z ac ión de ríodos los re-
cur-sos de H u n g r í a a favor de 1.a 
causa conáún dentro del e s p í r i t u 
de l a aailigua amis tad y f ra tern i 
dad de armas míe unen, a Hungr í a 
y Alemania-—Efe. 
NUEVO. M I N I S T R O PLENI
POTENCIARIO DE A L E M A 
N I A E N H U N G R I A :_• : 

Ber l ín .— H a sido nombrado m i 
n is t ro plenipotenciario de Alema
n i a en Hungr í a , el Dr . Edmund 
Weehscnmayer; Ven Jagow. que 
h a sido hasta lahorr,: encargado di-
Negocios a l e m á n en H u n g r í a , ha 
sido l l amado a l Miniisterio de Asun • 
K'os Exteriores de Berl ín ,—Efe. ' 
EN B E R L I N SE ESPERA U N 
COMUNICADO SOBRE LOS 
A C O N T ECIMIENTOS DE 
H U N G R I A :—: r—: 

Berl ín .— S e g ú n los círculos, po
l í t i cos de: l a capital del Reich, vse 
espera la inminente pub l i cac ión de 
u n comunicado sobre los aconte-
ciii^en'l'cs en Hungr í a que, desde 
hace úii/s, sen origen de los r u m o 
rea m á s con t mdic tor ios . Todo pa
rece, confirmar. —se a ñ a d e en dl-
chos c í r c u l o s — que se t r a t a de i m 
acuerdo firmado entre Alemania y 
H u n g r í a sobre medidas de salva
guardia contra eventuales acciones 
del enemigo.—Efe, 
DICE E L REDACTOR M I L I 
TAR D E L A REUTER :—: 

Londres.— E l redactor mili tar de 
la Agancia Réuter , dictí que IOÍS ale
manés han intervenido en ta l forma 
las comunicaciones de Europa^ Cen-

dinava, intervenida por los alemanes 
dice que ei Comunicado a lemán acer
ca de H u n g r í a serd demorado, y á 
que. da acuerdo con las indicacioneg 
hechas cu la WjlheJmstrasse, ia mo
vilización general de Sureste europeo 
no ha de referit^e exclusivamente a 
Hungr ía . 

En Estocolmo se intei-preta lo ante
rior como una' confirmación de les 
rumerés de ocupación de Bulgaria y 
Rumania.—Efe,-

E L GRUESO D E LAS FUER
ZAS ALEMANAS K A ISIAR-
CHADO A T R A N S I L V A N I A 
y LOS CARPATOS : :—: 

Londres.— E l corresponsal de la 
Agencia Renter en Angora, comuni-
x-a que el. grueso de las fuerzaá que 
o'cuparon Hungr ía marcharon hacia 
el Sureste, en dirección a Transilvu-
nia y loa Cárpatos y solamente de
jaron contingentes reducidos en los 
puntos (estlratfcgicos d'^ Budapest y 
otros lugares. Radio Budapest difun
dió un aviso pidiendo a loa vébiculos 
civiles dejaren de circular por las ca 

Cine Colofravds 
• Sedsacátóia j feconfeclmientG 

E l siCbíKvo, func ión de gala | 

PASTOR ANGELICOS 
rretet^ts. Loa observadores militares 
de Angora creen que las reservas ale 
manas entran ahora en Rumania pa
ra Unirse a las fuerzas del Reich que 
t e -retiran de Besarabia. y estable-! 
cer pna ü n e a defínsáva.—Efe. 

CINE GALATRAVAS 
Hoy la d iver t ida p e l í c u l a en e s p a ñ o l ' 

EL PACTO DE LOS CUATRO 

ros 

nuevamente la copito 

También ha sido bombardeado 
"-Lo^idres,—Las recientes Incurs io

nes ' aé reas cont ra ia¡s ccmunicacio-
h é s de la parte &ep'.entrien al de Fran 
ola han; desorganizado l a cirenia-
c ión ferroviaTla hasll"^ t a l punto que 
los alemanes ¿ie encuentran en -la 
necesidad de haber tenido que re
c u r r i r al transporte m a r í t i m o . 

NUEVO A T A Q U E AEREO A 
LONDRES : :—: :—: 

Ber l ín .—Aviones pesados de com
bate alemanes han realizado un-a 
nueva in-cnrsión contra Londres, 
dice -la Of ic ina In ternacional de 
In fo rmac ión . 

Haxña la una de la madrugada 
los primeros .aviones alemanes que 
formaban par te d e j a oleada i n i 
cial comenzaron el- ataque lanzan
do bombas explosivas de g r an ca
libre, a s í como una g ran can t idad 
de bombáis incendiarias.—Efe. 
ATAQUES A ALEMANICA OC
C I D E N T A L :—: :—: :—: 

Londes, — Aparalps ' 'Mosquitoo" 
atacaron durante Ja noche u l t i m a 
objetivos de Alemania occidental. 

gi 

Cine Calafr&vas 
Serísa-ciorjaili ia^itfecJmiento 

E l sábado , , func ión de gala 

PASTOR ANGELIGÜS 

SEIS APARATOS A L E M A - ., , 
NES DERRIBADOS :—: :—=: 

Len'dr-es.—Seis aviones' alemanes 
hain sido destruido esta noche era 
el c u r i o de Ic-s ataques aéreos Com 
t r a G r a n B r e í a ñ a . D i ñ a n t e e--ta j n -
c u m i ó n fueron anejadas snumcrio--
sala bombas incendiarias -sobre {¡á 
región Icn-dinenre. -Lr: barrera da 
fuego que cogió a los inlcursienistasi 
se h izo m u y intensa con g ran r a 
pidez. Se pudo escuchar ei zumbid 
do de les ma'bres de las a,paratos( 
que vrataba'n de escapar' de rha'ex
plosión de les-proyectiles an t i a é r eos , 
COMUNICADO A L I A D O 

Londres. —Comunicado del M i 
nis ter io del A i r e : 

"En fa rciC-he ú l t i m a avicn-cG ene
migo?. Voüaran -sebre Londres y- a i 
Este y ISureste de Ingla-terrá, Fue
r o n .aiu'ojadas bombas en var iss l o -
c-jlidsdes y se registran d a ñ o s y 
vic t imad. N •• . . 

BOMBARDEO D E L A RE
G I O N BERLINESA 

Lcndres.— Bombarderos pesados 
norteamericanos han atacado esta 
m a ñ a n a objetivos de l a reg ión ber 
lines?,' s egún se anuncia crficial-
n ]n :e .—Efe . 

i NUEVOS PROCEDIMIENTOS 
D E ATAQUE :—: ;—: 

Bj-ri ín. — E l í r t aqüe efectuado 
per ¡les bombarderos alemanes con
t r a Londres hace, el n t imero ' doce 
de .los efectuados hasta ahora en 

Todos les aviones regresaron suiai 
bases, segúai se declara oficia Im^n-

i te.—Efe. . Cine Camtravas 
S - c iac ional acontecimiento 

E l s ábado^ f i ínción de gala 

PASTOR AiGELÍGUS 

PillÜI M I É ] lili! li Itlili É lili! 
Washington.— La'Prensa nor téame 

ricana Concede gran relieve informa
tivo a la nueva erupción del Vesu
bio, que se califica 'de ícrrorífica y 
se dice í}úe es mayor que laá de los 
años 1906 y 192 9. E l humo del volcán 
ha invadido las calles de Ñápelos y 
ohagó a suspender todo el tráfico 
rodado en la tarde del lunes. L a co
rriente' de lava ha destruido los pue
blos de Massa, Disom y San Sebas
tiano y progresa ahora amenazado-
raménte en dirección de Careóla. Más 

Submarino norteamericano 
perdido 

Wa^hingcoít.— E} sUbm:arino -ñor-

te, por lo menos con tres divisiones .-v ̂  . - - • 
yix ^gue:Tr|das'k ^oc l l e i i t eS ' dfc Yu-
goeslavia, y con divisiones de instauc 
ción procedentes de Austria. j j ^ y 

La actitud de Bulgaria puede des-| 
empeñar un importante papel cn .los.J 
acontecimientos que se desar ro l la rán ' 
durante los próximos días. Los di 
manes h a r á n uh gran esfuerzo para} 
aeiégurar la lealtad búlgara, pei-o si ¡ 
íieñen que tomar medidas militares] 
a l Sur del Danubio, ello a u m e n t a r á 
considerablemente la pesada seryirí 
dumbre ciüe les impone la ya excesiva 
dilatación de suá frentes".—Efe. 
PARECE QUE SERA DEMO-
R A D A L A PUBLICACION D E L 
COMUNICADO ALE1VLVN :—: 

Estocoimo^— E l 

CINE AVENIDA 
LAS DOS H E R M A N I T A S 

G r a n estreno 

.a nueva fas-e de la batalia por l a 
me t rópo l i b r i t á n i c a . 

E l bombardeo ha1 alcanzado c | 
) eoi 'azón de Lüfndres —se precisa 

de veinte mil personas han quedado en jcis Centros compeü 'entss— y Ja 
sin hogar y han sido recogidas y lie- ^ ' t ^ ^ castigada con gran 
vadas a Ñapóles por las autoridades ^ r n e r ? bpmbas explosivas e 
militares aliadas.—Efe, 

COLISEO CASTILLA 
E L PUENTE DE 

Magnif ico estreno.-
CRIST.1ÜL 

-En e spaño l 

DESCARRiláMi 
i m m 

incendiarias. L a p r i m e r a o^a de 
bombarderos alemanes a t r avesó l a 
barrera de (la D . C. A. b i i t á n i c a 

[ poco después de media noche, a r ro 
• j ando stis bembas sobre i m u zona 

marcada con precis ión. L¿is t r i p u -
lacienes de los aviones siguientes, 
qu,e. .atravesaron e l fuego " de l a 
D . C. A. enemiga merced á una^ 
maniobra i néd i t a , pud ie ron escoger 
sus objetivos gracias a .los grandes! 
incendios que se ob-ervaban. LO:SÍ 
p l ' o los alemanes emplearen t a m 
bién un muevo m é t o d o para a r ro 
j a r las bombas. 

Se subraya en Berl ín que ios e í e c 
tos del ataque h a n sido m n y efica
ces si se ¡íiene en cuenta el -núme
r o de aparatos que en é) . in te rv i 
nieron. 

corresponde . 1 ^ 
Belín. de la Oficina telegráfica es can-

AMERICANOS 

para flírtomdvfbs, múüstm 
y nHW'jinaria egrkolfl 

f « i f & r l a c í « r 
Avenid ib iosé katonk, U - 0HJAO 

Sjepreseíníaníe en Burpot: 
tgNSlQUE VILLA MATitfíZO 

LaíivCfeiro, Si. i.» 

,,. y o b t e n d r á m a g n í f i c o s in
gresos sin salir de su hogar. 
Miles de alumnos lo han 
hecho ya. No vacile más . 

PIDA AHORA MISMO NUESTRO FOUETO "F* 

Dos m u e r los y v a r i o s h e r i d o s 
Zamora, — E l t ren de mercan

c í a s n ú m . 501 h a descarrilado en
t re los pueblos de P e r d i g ó n y Co- ATAQUE AEREQ A B E R L I N 
rralss . a can-a de l a r o t u r a del J ; . « « ^ - w ^ i o • • J 
eje de uno d ^ ios vagones de cola. . B ^ - T f i ^ , , C ^ £ f & ^ I J ' T 
Resultaron m n e r t o s e l j e f e d e l t r en ata:C^a Poco d e s p u é s da 
Manuel G u t i é r r e z , y el pastor Be- m e d i o d í a por xormacranes de bom.-
nedicio Tradejas; y heridos de poca b a r d « r P s Norteamericanos, Podero-, 
cons idorac ión; u ^ h i j o de este ú í . j g f ^ ^ ^ ^ - L ^ m a l a v ^ 
t imo y el g-aiadero Fidel Blanco. b l h ^ d e n t o r p e c i ó 19/ acc ión de ^ 

A á u s i de l a ro tu ra las -S^aos defensivos alemanes Se ^ 
das quedaren ^nipatrad^sen la c a j a ^ ^ ^ ^ a s y danos e n k p o 
de l a v ía , dando lugar a que ^ j . b i a e i o i n c i v i l . f 
restantes u t ü d a d e s se enramaran E L A T A Q U E SOBRE B E R L I N 
unas con otras. Lcr-dres.— El comunicado de Wf 

Desde Zamora Se t ras ladaron a l fuerzas a é r e a s es^íratégic; s de log 
lugar» del accidente Ol gobernador Estado.- Unidos dice: 
c i v i l y jeto provinci i t l de l M o v i - "La ofensiva a é r e a conl ra Tos o b -
rrí lento, e l juez de i n s t r u c c i ó n y j jetivos mtli-Lares de 

por 
i-weives j-uiiiia^iGnes Oe lor^aiezaia 

r idos a esta capital. Fueron asistí-1,8érc-r,3 n.orteamerlcana.3 en los ú l -
t imoá 19 días , no e n c o n t r ó oposi-^ 
c ión alguna de los caza^ alemanes 
pero el t i r o de h D . C. A. sobre 
Beiü-n f u é inmenso. Algu^ias . de 
nuestras f-onnacicn,:s b^-mbardearcai 
í.o-s objetives a t r a v é s de jos claros 
de, las nubes con buenos resultadck 
T A M B I E N ANOCHE; F U E 
BOMBARDEADO LONDRES 

Lr.ndres.— L a f e m ^ í i e n de b o m 
barderos alemanes que franquearou 
'a eos a Sureste de Ing la t e r r a en 

a g e ^ s d e p o n í a . Xtoa. ambulancia ; Ber l ín ñ t ó ^ í ü S d f e ™í 
de la cruz roja condaijo á los be- fuertes f o r m a 4 c n S d^ f S n u S X 
ridos a esta capital. Fueron a s i s t í - ! - - - - •05 de ' ^ ^ z a l s 
des en el sanatorio de Nuestra Se-
ñ o r a de! Pi lar , donde se les prae-
ílíicó ilr4 pr imera cura.---Cifra. 

El iíiJílp te Popífi M Epl 
H a l l e g a d o a B i l b a o proce-

i é t t e . de C o l o m b i a 
Bilbao.—-En el "Cabo de H o ^ - f ' 

APARTADO 108 - S A N 
Nuestros cvxsps le permiten estudiar sin salir 
da i\t eaio; con(obi!í<itl<í, • cálculo mer-
coiíií • correspon-dencio comercial • 
cos(i»ro • oibo5Herio * decoración 
• ca^piníarto eborústerio • metolgr-
gio * «ledr-iciáerf » ort»textil • artes gráficos 

u » h a llegado procedente de Colombia las pr imeras horas de esta noche, 
l W ^ ^ F , arzobispo de Popayaia monse- . cra m á s reducida que l&s de las 
S E B A S T I A N ^ ¿ m jUAn Manuei Gonzá l ez qne: incursiones recientes. S ó l o un pe-

Yúsitará varias Sociedades y cávearsos outeñb númlero d^ laviones l legó a 
cen tros de nuestro p a í s . H o y oho'ió , ila r e g i ó n londinense. AiTojaron 
una m-sa en l a iglesia de los; P. P . l gran ' n ú i n e r o de bengalas, l a i m -
Agnst inos. en cuya -residencia ÍSCÍ , yor parHe de I t s cuales fueron des-
h o s p e d a r á durante su estancta « n truMais p o r Üos $®cis'é$>'3#s aínti-

> Bilbao.-—Clfea, ¿aéreos.—-Efe. 
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B e s a r e m o s e f Cructff'fo d e i o s m i s i o n e r o s 

Citra y compencio del poder y de la sabiduría divina 

L a n o v e n a 
e x p e d i c i ó n 

m i i i o ñ e r a 
He a q u í líos PP. que oonv 

..ponen. •ia Novena Exped ic ión 
mis lon^ 'a , e.n cuyo honor se 
Celebrara; lo's solemnes actos 
de hoy, que preside el Excmo. 
Sr. Nun.cLo de Su Santidad: 

R.P. Criescen.cio An 'oyo 
Martmez, de }a diócosis de 
Burgos. " •• • 

R.P. Sebast ián Cbloma B i -
doiTcta, de :]a diócesis de Ca-
lahcrria. 

•R.P* Celestino P e ñ a G o n 
zález, 'de .la' diác-psis d ¿ Bur
gos. 

R.P. M á x i m o Moreno A]e-
. gre, de ja diócesis de B u r 
gos. 

R.P. 
bredo. 
to r i á . 

R. P.. Fporen'ino V a l d a v i -
da hobo de 'lá dióctisis de 
Oviedo. 

F: 
de 

eo Quintana Ro
la diócesis de V i -

Simpática ele veras 
de hoy p;ira Burgos; 

iS' la jornaxla 
de catolicismo 

auténtico, •ele añejo sabor español; co^ 
mo aquellas que f^ustaban de v m r 
nuestros padres, cuando en cada pe-
cho .se escondía un apóstol y cada co-
razóji E al taba impaciente sobre ios ma
res eri afán de cqnriiiásta. espiritual pa
ra Cristo, eñ Teresa dé Jesús, lo mis
mo que en Francisco de Javier. Nues
tro Seminario Espafiol de Misiones 
Extranjcrae abre hoy sus puertas pa
ra dar saJida a una bandada de men
sajeros d j paz. 

Después de tres días de fervorosa 
pr.aparación misional, oraciones y co
muniones ofrecidas por nuestros expe
dicionarios, podamos . recoger un am
biente saturado de emoción misionera, 
en el que se enmarcan los actos de 
despedida; algo d? expectación, bas
tante de entusiasmo, mucho de senti
do cristiano en plegaria incesante por 
los Misioneros que part n; como mur
mullo fuave de ccilmena en víspera de 
enjambrar. 

Invc.runtariampnte nos vienen a la 
memoria aquellas solemnísimas fun
ciones de inauguración del Seminario 
del año veinte, en las que se daban ci
ta en nuestra ar is tocrát ica e hidalga 
ciudad los enviados de S. M. y del Pa
pa, varios Prelados misioneros y jerar
quías de la Iglesia españala, acompaña 
doy de todas las autoridades eclesiásr 

f f N u n c i o d e S u S a n t i d a d 
b e n d i c e a l o s m i s i o n e r o s 

/ f e . 
* a , 

ticas, "civiles y militares dtó la ciudad1 
y la provincia; la prestigiosa figura 
de nuestro insigne Cardenal Benlioch 
despertaba entusiasmos y .arrafeíraba 
corazones, di?já,ndolee prendidos i-n la 
Obra del Seminario. Pero entoncijs se 
trataba sólo de-déseos. 

Hoy las circunstancias ban cambia
do; vivimos realidades. Sin el ruido 
de entonces, el Excmo, Sr. Arzobispo 
don Manuel de CsBtro Alonso, supo-
rior del Seminario,' ha impreso a la 
Obra un ritmo acelerado en estos úl
timos años; que será a; no'dudarlo, el 
comienzo de una etapa de esplendor y 
de gloria para la vida de la Institu
ción; y como consecumeia, un motivo 
de legítimo orgullo para nuestra ciu
dad, elegida por el Papa como iíede 
de esta Obra nacional. Hoy también 
se dan cita en nuestra noble e hidaü-
ga ciudad todas las autoridades ecle
siásticas, civiles y militares, portado
ras del espíritu y pensamiento de Es
paña ; pero de un espíritu y pensamien 
to tan distinto de aqu5l; las edés iás -
ticas con todo el ambiente mision-c-ro 
que ha penetrado en la vida católica 
de' la nación; las civiles,1 con todo el 
sentir de un pueblo, que ha encontra
do de nuevo el cauce legítimo por don 
de discurr ía su historia; y las mil i ta
res, encarnando la ñgura prócer de su 
invicto Caudillo, (Jue ha dicho "toma
rá muy a pecho la obra de nuestra ex
pansión, misionera en el mundo". Hoy 
tenemos presente como "una realidad 
.viva, y sól idamente. aesritada; con sus 
veinte años de labor evangelizadora 
en tierras dé Hispano-América, con. 
sus cada vez más nutridas expedicio
nes misioneras, con su Seminario nue
vo, con todo el apoyo y Bimpatía del 
Clero y pueblo español. Y para qvua 
nada falte, está presente también es. 
Ex.cmo. Sr. Nuncio Apostólico de Su 
Santidad recordándonos el t í tulo de 
Pontificio de nuestro Seminario, la 
magnífica labor evangelizadora de la 
Igiesia durante estos veinte últimos 
años, el esfuerzo de penetración draHtó. 
idea, misional en todo eü mundo cató
lico, c invitándonos a pensar, si seguí-
mas el ritmo misionero de la cristian
dad. - ' 

Ciertamente, al enviar la Novena 
Expedición Misionera, Burgos puede 
sentirse altamente satisfecho de la la
bor realizada. Pero i o s , actos del día 
nos invitan a una reflexión. Ante la 
Iglesia y ante E s p a ñ a hemos contraí 
do una grave responsabilidad, la de 
nuestra vocación, ligada a nuestro Se
minario, de Misiones. Si continuaran 
las circunstancias de 1921, el esfuer
zo llevado a cabo sería estupendo; pe
ro d. sde entonces la Iglesia ha avan
zado mucho, y España más todavía. 
.•.Estamos hoy a la altura y responde
mos a las exigencias de este desarro
llo, crperimentado durante estos últi
mos años? Burgos ante Roma y ante 
España- Ea preciso sentir todo el pe
so de esta responsabilidad, para tener 
derecho a esa gloria única que coU 
nadie hemos de compartir. Y cuando 
decimos Burgos, entendemos todo el 
pueblo burgales, y más concretamente, 
nuestras autoridades que son quienes 
encarnan nuestro sentir y pensar. Ea. 
visita del Nuncio Apostólico, el título 
de Pontificio di apoyo de todo el pue-
luio español, y el título de nacional, 
obligan más que una vsimple s impat ía 
popular, más que a contribución 
particular por abundante que s ea 'y 
niás que a un sentimiento sincero de 
i stima y protección moral por parte 
do las autoridades; creemos qué con 
esto no se salva, la responsabilidad y 
decoro que exigen las circunstancias 
presentes, como ciudadanos ante Es
paña , y como católicos ante Roma. 

iFlácenos recordar en esto día,. co
mo en. su . marco adecuado, nuestra 
vocación misionera de antaño; cuando 
salían centenares de misioneros de 
nuestro Colegio de San Pablo; cuando 
se firmaban las leyes dé Indias en ..el 
paüaci'o del Condestable; cuando nues
tros Reyes recibían a Colón de vuelta 
en sus expediciones de Amórica. Todo 
esto prendió con fuerza poderosa en 
nuestro 'espíritu castellano; y cuando' 
decayó el autentico pensar español se 
mantuvo vivo como rescoldo sagrado; 
vino nuestro canónigo. Yillota, y .dcs-

| p u é s S, S. Benedicto XV, removieron 
las brasas, y apareció lo español- y lo 
burgalés dja siempre, concretado en 
nuestro Seminario Español de Misio
nes Extranjeras. 

Y hoy asistimos de nuevo a un epi
sodio m á s de nuestra Historia, mejor 
dicho al comienzo de una etapa nueva, 
de páginas gloriosas para la historia 
miBionera de Burgos. Con 'esta moti
l o , queremos llamar la a tención de 
nuestros 'lectores, sobre algo que es 
capital en el. desarrollo de la Inst i tu-
cióñ;- nos referimos al Seminario N u > 
vo. que ee &st4 levantando en di pa
seo da la Quinta. Cuantos, en el ejer--
cicio de nuestra profesión, nos vemos 
en contacto diario con los -hombres 
del Seminario, sabe-mos que se- trata, 
de algo" de importancia Aital para el 
deséJToUo-'dé la Institución. ' España ' 
les empuja. Roma les apremia, hay 
vocaciones í. montones; ; mientras no' 
cuenten con un Seminario Nuevo no 
podrán nrspondíer a esas exigencias de 
E s p a ñ a y de Roma, ni satisfacer esas 
ansias de apostdlaido misionero de los 
seminaristas y Clero español. 

Simpática, día veras es la jornada de 
hoy para Burgos. 

Cuando el Mundo se escandaliza de 
Cristo y Jos espíritus ul t ramodernoá 
tíe avergüenzan de invocarle parando 
en la catástrofe más ruidosa que re
gistra la historia, BurgóS. ideal vivien 
ta de España y venero fecundo de es
piritualidad de España, pone en juego 
sú eelpíritu caballeresco y conquistador 
enviando sus ménsaje-ros de paz; men
sajeros de la pâ ü de Cristo, que con 
un arma sófla, el Crucifijo que hoy be
samos on sus pechas, intentan redu
cir la humanidad entera a los caminos 
de. la paz y felicidad verdadera. . 

Absurdo y ¡locura, dirá quien no 
sienta' nuestro recio esplritualismo 
cristiano; es el escándalo de la Ciaiz, 
que es cifra y compendio del poder y 
de la sabidur ía divina. Pero al ver 
part ir estos Padres de la Novena Ex
pedición Misionera, sentimos m á s . fir
me nuestra vocación de cruzados del 

s actos de hoy 
\\ \\ [Éífll | BI t Íí3li| 

Programa de fes actio^ 
'de celebrarse, boy, jueves, 
t ivo d-e la de.spcdida.de 1 
E x p e d i c i ó n Misionera: 

que. han 
•con inó, 

a novena: 

y 

Diocc- \-> 

A jas oivce y media de ja m a ñ - n i 
en la Cátedra,: ' con asis+eitora; lá 
Exícmio. Sr. Nuncio Apcs;:ólico 
de 'todíjis \ M autoridades m;Sa 
zada. con exposición de S.D.M 

Invocació-a ai E s p í r i t u iSanto" Pro 
mesa de lois Misioneros. 

Bendléióiif de Crucffljo>. Impod 
c ió i i de los mismos y aíocueióin 
por di Excm-a. Sr. ¡Nuncio Apo&fó 
lico, Monseñor Cayetano CicnaRp" 
ni . 8 f-

Abrazo de b>s sacerdotes a jos 
mkiaaeras. . Acto de besar el ' Cruci-
fij-o dv-], M í s i o n t r o por todós jos fic-
iéS. '• • •'" '',' •',-̂ 1--: -. •':• '• r.;̂  

A las si-e ta y media de. la-tarde 
eüi el t e a l r o Princips}!, velada l i -
tenaña, , cón' á i r e g l o al siguiente 
orden: ; • 

I ••prolusión y of rendi" por 't\ 
M . • I . Si'. L ic . D . Lorenzo; Dancau 
sa. Presidiente del Consejo 
saiio de Misiones. 

n - "Luci la ; del Paganismo contra 
eV Cristianismo, en ;k>s primeras si-i 
igl'o de nuestra era" por el R. P. 
J o s é ¿ á m e z a ; profesor dfv.Misiono-
logia; deJ l;?i„': Universidad Gregoria
n a (\Q Roma, •• - ; 

I I I '•'Log sacerdotes- diocesanos y 
las 'Misiones. pOT-Mons'. D . Juan Un 
zalu, redac-íor hispano-am;ericano 
de ia A g e n c j á Pides.-de. Ronisa. 

I V "De ia Demar.'da. a los, An
des" (Poesía) ' , por e l I>r. D . Bo.-, i fa
c ió Zamiesra. profesar de! .Semina
r io Metropoli tano. 

L a otdttesta del Oircuio -dy Obre-, 
res, di.iigrd?i por el maestro Be-]zu-
ñ e g u i a m e n i z a r á él acto. 

ideal cristiano;, porque no sé qu<' tie
nen estas cosaB de las Misiones, qu^ 
remtfcyyén las libras más . ínt imas del 
alma creyentj?, y confirman - poderosa-
menta las verdades, de la fe. 

Mañana, al perderse en la lejanía 
de la mística llanura. castellana el 
grupo de nuestros valientes misionero^ 
la sitóeta estilizada de nuestra inconv 
par'ahle Catedral lanzará a todorí lo» 
cielos de E s p a ñ a su adiós de despedi
da, "Partid en paz, valientes Misione
ro^ llevad doquier el gran nombre de 
Dios; coipna eterna t end rán , vues
tros desvelos". !Adiós Padres, AdiosJ 

f al Seminario la simpaHa ^ t i 
ai d t rodos 

nuesfro Pre/odo 
ntmAfa& c o ^ i a m n fu ieó ia ea Dw.* hem&ó d a d * c ¿ -

%i© d& 'Híuw.H.eé, que p * i facMcte mcabga f jawi^ tc ia 

i < t caMda a i m e t i t a a m a d a AAchidióceátA de Bu4^a<». 

M t k é p e i d i l boy ¿ o l m u i u m m i e a l a w a w m a e x ^ d k i í ^ 

m i é i a m i a , que á a U de tmeéUty S m t m & u * d» I f t U i w * * 

txi%a*4t \ tu , a u g u u u u & ó pana. e l U * (Mcunda 

t d a t U $ p a m d S m d w M l a étmi>atm & d 

íe%w^©éft de U d a á U á c a t ó U a M , qtm p e h M Í i w l » 

HUU i ^ m t a \eaUícxtciÓ4i de n u e é h o * detee^ HM*1*****' 

\ 
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iRom-a. — La b a t á l l o m cues t ión = hubiera babada 
é,z Roma, ciudiid abierta o l ibre, f 
Indef eitsa o intocable, como quiera, 
¿(«cirs-, 'á a iai orden de:i d i a 
desde que ' k gvt-erra Se a c e r c ó a 
I ta l i a y siybre todo desde ci p r i -
xOtex d í a de l a ya larga serie de 
¿ombrircU-o.- aguantados por l a urbe 
©terna, a p a r t i r de'l ff,t>ídico Ju i io 
de 1943. . 

Pcüctí mas tarde, en efecto, se 
empezó a hablar de proyecros,* ptro-
pósitos, pisos y ít-ratess del Gobier-
itto í t a l i a n ó ( todav ía l o era el fas
cista:)., para, obacíier del ei l^migo 

•ti. •fTciápeto a la sacrosanta ciudad, 
sede dd : Calst ianismo/niediante l a 
dbsmi i i t a r i zac ión de, l a * ;sede de 

i Ja d i recc ión ixjivílica y imüi tar dte 
,ia • guerra. -
.-.Tras poca^ &em;anas. ei nuevaGo-
bierno i ta l iano se 'v ió obligado a 
reiterar ios anismiois' desáignios de 
«a i ivaguardar Roma que en el í n t e -
m h a b í a sufrido el segundo bomr 
bardeo i3Ííe%iSo. Y , en efecto^ los 
periodistas1' extranjeros que, a q u í 
se rv ímos , recordamos ¡una confe
rencia de Prcinísa en el ^Minis'L'erip 
de Cul tu ra Populair. donde e| ioi-
rsmtTo V i t t e t i , con el p'.anjo.de Ro-
xn¡a delante, nos expl icó detallada-

• mcri'ié en, q u é con-siiStía l a neutrar 
l i zac ión de Ja ciudad. jXFQpXBesíía 
por el Gobierno Badogliq y en par 
t e ' í i r aduc ida ya unitlateralmynto en 
•reaJMad con k evacuación de ios 
mían de s t á c t i c o s , el desarme: db 
sus • defensas terrestres y a n t i a é 

• reas, «ti tras'ado de todas los es 
tableciiinienltos de la indus t r i a b é 
l ica , la reducc ión r l .limite n o r m a l 
de 'la guarn ic ión en tiempo de paz 
de i"a;s fuerzas • c o m b á t a n l o s acuax-
tdiadas c,n su p e r í m e t r o , ti 'b. 

Así se. llegó a l armisticio y. a las 
langustioa.-is jornadas db forcejeo 
catre el sorprendido e jé rc i to aík-
m á n a c a m p a d ó e n I t a l i a y el des
concertado y anarquizado ejérciito 
i tal iano, de jado 'por los a l t í s i m o s 
mandos a merced de las iniciat ivas 
pn'tkUi'^.Tes ,0 simplem^eriie ai l a 
de r iva d d í desmorónamienlo . . 

Pudo entonces Roana sufr i r ¿OS 
horrores- de una guerra intestina 
entre ¿os mismos bandos poUtico-
mili tares que hoy Se contraponen 
en' dos Gobiernos, m o n á r q u i c o y 
republ'icano y de guerra guerreada 
propiaanente idiicha enitore los dos 
mcupant'j's. a le in .an ' í s y ^nglonor-
teaim^ricanos, si por parte de é s t o s 

mi sma : rapidez 
y audacia de acc ión que hic ieron 
posible l a o c u p a c i ó n e s t r a t é g i c a 
de toda U.^ília, central y septent-r ío-
n a l y ima parte de fa mericlionai, 
e,l desarme integral dfel' e jé rc i to con 
f i l e r z a s " ' c u ^ p i ^ > o m ó n respecto 
a las italianas no era. acaso m á s 
del u n o por ciento. 

Precaviendo! lUteriorcsi. riesgos 
pa ra i a Ciudad Eterna, se reitera
ron las discusiones sobre ' la posi
b i l idad de hacer dei Roma una 
c iuded intocable, pero, tuvieron r p á s 
bien u n c a r á c t e r doc t r ina l , a c a d é 
mico y ;litcnario. pues abanclonando 
fa capilisf^ uno y ^ t r o •Góbíemo, ¿os 
i ta l ianos p e r d í a n si no üa auteridati 
s|. l a competencia para patrocinair 
íós Consabidos planes y por su 
parte las. autoridades miUt-etres .¿I'c-
manas tampoco p o d k n apad r ina í r 
iniciativas, que Se . presentaban tan 
Sólita oon^a ' iniciativas ' - privadas, 
mientras que, p o í ei oonirario, 
i r íoa ' - íaban • anfateiones exageradas 

N o se trataba, 'pi*est exciiisiva-
niente dic crear las condiciones rea-
liás necesarias para evitar que Ro 
iú0 fuera c^ is iderad ía por ¿os al ia
dos como objetivo bombardeable 
.sino que se aspiraba a metamorfO' 
sear Roma en una e s p e c i é de ciu
d a d geográ f i camen te ail margen de 
futuras- ba ta lks mi l i tarmente anu -
IM3Í para unos y otros beligerantes, 
po l í t i c amen te neurTal y d i p l o m á t i 
camente internacionalizada. 

Aquellos proyectos que tuvieron 
su momento de gran notoriedad, 
especialmente el ideado por e i pro
fesor Eugenio Baggiiano Pico, q u i c ñ 
m su tapoyo pub l i có no pocos ar
t í c u l o s é interesó1 a 'altas-persona-
iiidades vaític?.nas. i tal ianas y i ex
tranjeras, no cuajaron, y a l cabo 
de unos meses de incer. 'idumbre, 
con e l desembarco ariglonorteame-
rioano en Anzio y la in tens i f i cac ión 
de los Comibaites en el frente m e r i -
dional, se neanudaresn los ataques 
itéreos contra; Roma, que' y a cuenta 
veintitambes, entre grandes y c h i 

eos o m á s o mtenos per i fé r icas . 
Tan precaria se siente l a s i tua

ción de Roma, mayormente des
p u é s de los ú l t imos : e impc i i í ait c • 
l lsmamientos de l Santo Padre en 
favor de l a c i u d a d que es l a suya 
nait&A y. es «la c a p i t a l . del Mundo 
cristiano, que la urgencia de dar 
con la f ó r m u l a capaz de hacer que 
Roma no puede ser considerada y 
por ende t ra tada . comb objetivo^ 
béKtco u obje to de batallas, vuelve 

;er t ema aGíual í s imo. Nos pare
ce indiscrieto hoy ant icipar nada so
bre la, veracidad o exagerac ión de 
as voces y rumores que c i rcu lan 
sobre Supl ie ras nuevas, in ic ia t ivas 
de,l Santo Padre y sobre no menos 
h i p o t é t i c a s " reacciones' • • favorable s 
Por .paste, de lies beligerantes fren
te sá d eicidida. p r o p ó s i t o : del . Papa 
dio aharrafftle a Rema los horror-es 
de ulteriores bombardeos y even
tuales combates p a r a su conquis-
a.; Pero nos Coimpiocc ' poder re» 

flej'ar, t>or :p r imara vezj;.cierto op
t imismo - acerca de lia posibil idad 
de que e l Centro de ja Catolicidad 

ea, a l fin, reconocido por los m a n 
dos beligerantes comía hecho sufi
ciente p a r a garantizarle a Romja. 

debido respeto, 
V T I X O R I A 

los centros autorizados aliados pardait 
reserva sobre e! desarrolla y proliab!e 
desenlace de la batalla efe Cassino 

Argel. (Crónica especial transmiti- . ralí-lq. no ya en este frente, sino en 
da por radio). - , D e los escasos.-infor- ninguno de los téa i ros de la guerra 
mes que. han llegado hasta ú l t ima en ios qua las fuerzas aliadas han U 
hora del miércoles al Cuartel gene-
i'al aliado do Africa del Norte, se des 
prende que la resistencia alemana en 
Cassino, no obstante las dificultades 
con qiia se sostiene, está siendo man
tenida con una decisión 'rayana en 
el fanatismo por las tropas del ma
riscal Kessclrihg, que han cambiado 
su táctica do defensa es tá t ica por la 
de la resistencia movible que se des
plaza continuamente-en el interior del 
rrecinto de esto bastión, imposibilitan 
do la preparación de un asalto con
centrado contra los principales atr in 
chérainlentos germanos. 

Mientras que en loe restantes sec
tores • del frente principal, cM quinto 
ejército y en el del octavo .los oom-
batés do ayer; y hoy han estado l imi 
tados a los enciüsntros de patrullas, 
ligeramente m á s vivos en e$ta jorna
da qué en la placed ente y en tanto 
que en la cabeza de puente no so; ven 
los Bíntomas de, una posible contra
ofensiva, alemana, es la resistencia ale 
mana en Cassino la que pone una, 
nota de color (eri la batalla de Ita-

que hoy %e es tá .sosteniendo' en 
nte de escasos kilómetrcB cua-

nido-que medirse con las del Reicb-
La lenta progresión de las accio

nes de limpieza, dificultadas por los 
despíazamüentos incesantes de los cen 
tros de resistencia germanos, oblig;.; 
a los centros autorizados a mantener 
una reserva absoluta por lo que Se 
refiere -.al desarrollo y- probable des 
enlace de los combates. No debe in
terpretarse esto en el sentido dé que 
1©3 medios militaren son presa de xv. 
sentimiento pesimista, .sino en el d( 
que consideran m á s oportuno ; mo>-5-
traive comedidos en sus apreciacio
nes hasta que la batalta, de hecbr 
decidida, peto en modo alguno liqui
dada, en. t^-é en su verdadera . fase f i 
nal. La vuelta al mal tiempo, que Ir: 
limitado cohsiderablemeilte la activi 
dad de la aviación.- h á contráriadp 
aquí, porque se ve en esto un factor 
que ha de vigorizar la insistencia ale 
mana que hasta ahora s« -vienen sos
teniendo .po;r unos pocos miles de hom 
brés - -en 2.000 a 3.000 calculan Ips 
alemanes que se defienden en la ciu
dad' y las alturas colindantes con SI 
monasterio—, cuya determinación en 
la defensa no permito hacer cálculos: 
sobre eT'tiempo que ésta podrá ser ( un frent 

drados con una furia, que no tiene pa- .sostenida 

Q R A K t M p R E S I O N E H [ o i t P R E S 

A N T E LfV O C U P A C I O N P E M Ü N Q 

L o s p r e p a r a t i v o s d e l a s t r o p a s d e l R e i c h e n l o s B a k a n i s 

s o n t a n p e r f e c t o s c o m o p u d i e r a n s e r l o e n e l O e s t t 

HOMENAJE A LOS MISIONEROS 

E t D i v i n o I m p a c i e n t e 
en el S a l ó n de Actos del 

Cínculo Oatól ioa de Obre-ros 
]Oi d í a s 24. 25 y 2G. a Jas sítete 

Recola. sa¡ entrada en |el Centro 
Ca tó : ico y ReSbjeríá Pei-ez Ceci'lia 

M U E B L E S HE OFICINA 

mmk, 4 T A I L E R I S 
O E N E S A L I S I M O . 13 

T A P I Z A D O S 

I . A R H 
• T'ELE-FO'NO 

Londres. (Crónica especial traha- hoy se ocupen con gtaxi extensión de 
mitida por radio).—- Los acontecimien esta acontecimiento —el, más sensa
tos de H u n g r í a han tenido una reper = cionaJ, ain género de dudas, d.e. loe 
cusión extraordinaria en las e&ferafi . que sé han producido en los últimos 
br i tánicas en las que, por no haber-1 tiempos— atribuyéndoae al mismo un 
se concedido crédito a las pr imera» significado muy particular, no sólo 
informaciones recibidas acerca de la, por lo inesperado del golpe, sino por 
ocupación de aquél país por la Wehr- ia prontitud y eficacia con qué las 
macht.. ha impresionado mucho más tropas alemanas hfin sido capaces de 

T E L E F U N T U I t d o l i d j P i t e c i a : 
T A L L E S T I C I f I C O B l 
a i P A K A C I O I l » 

la confirmación oficial de este suce
dido. La Prensa concede un interés 
singiílar a estos acontecimientos y 
reproduce toda clase de noticias, ve-
racíes o infundadas, en torno a lo ocu
rrido en el Sureste europeo, con lo 
que lo contradictorio de éstas no per 
mite Cormanje desde aquí una idea 
exacta del alcance da esta í-f acción 
fulminante de HitLer qu:e se cree ha 
sido motivada por haberse descubier
to en Ber l ín ciertos s íntomas de des
aliento en dicho 

reaccionar frente a una situación cu-

del Danubio ha da ser vital para el 
resultado de la guerra contra Rusia; 
por eso, si han descubierto desmayo 
en aquél país o han sospechado de 
la decisión de ésta dé no {sostener una 
resistencia acorde con «el imperativo 
de la situación presente, se habrán 
dcoidido a tomar una medida-de tan
ta trascendencia por no encontiar 
otro medio más rápido y eficaz de so-

servadores ingleses. La ocupación de 
Hungr ía es tanto más sorprendente 
cuanto que j amás se había oído que 
existiesen discrepancias dé alguna ín
dole entré los dos países hasta hace 
poco aliados, ni jamás se había ha
blado, como se ha hecho con otros 
pueblos ds la ' misma zona europea, 
de pretendidos de-- .os de paz húnga
ros, aunque hay que reconocer que 

ya gravedad no se alcanza a los ob- luoionar una crisis que. aunque ing$» 

país del Eje anteven él caso concreto ds ,aquél país ha-
el acercamiento del ejército rojo a los. bja más motivos para hacerlo, por la 
Cárpatos. En las apreciaciones que ee retirada de las divisiones magiares 
han hecho sobre el real significado del frente oriental. 
de la ocupación del territorio magiar 
por fuerzas alfmanaá. todes los co
mentaristas coinciden en un punto: 
en lo de que esta determinación ale-

rada en Londres, ha surgido con toda, 
fcu gravedad preüteamente cuando 
los alemanes necesitan de mayor t ran 
quilidad en su retaguardia para pre
pararse fíente a las grandes batallas 
que se avecinan. 

Para el -Times" ' ' la ocupación de 
Hungr ía por las tropas alemanas evi 
ciencia que aun no ha sido quebran
tada la 'Capacidad , de clefensa ale-

La tos cié los niños es siempre inquietante. 
Aun en los casos sin gravedad, la tos fuerte 

rl^crnnso v reoercule en su estado general, 
turba su sueño, les priva dei descanso y rep.. lARABF RAMI 

U/,UUrr-pnte cara e niño, JAKABC: KA/VU, 
Su médico aconseiara probablemente para , •i J ~ infpccioso y sedante de !a tos, ob saoor agrá poderoso remedio an.i-mrecciobu y 
dable v a base de bromoformo que se 

mana tiene una importancia política mana en nillguno dc lo3 len tes a 
y mil i tar de primer orden y. que ha ,lU,e titne que atender Hi t ler porque 
sido dictada por razones muy podero- la reacción germana en los Balcanes 
sas, ya que de otro modo Alemania |c.v 
no hubiese distraído fuerzae para ase-|neg en a<iUeiia región 
guiarse el control de aquel Estado 
en este momento crítico de la guerra 

soi^e Uvics respiratorias. Pora conseguir en m 
alivio inmediato/ pa 
RAM 
pa 

lafilizd y actúa rápidamente 
iüeres de casos un 

sotocación, el JARABE 
AP mediados del ra que cedan la tos y la 

recetado por los señores médicos desde me 
i ~, , . AnrQb.CS.num. 4.364 

do < siglQ- -

en el que necesita de todos sus efec
tivos paa hacer frente a los ataques 
simultáneos cjue por ci Este y el Sur 
de. Europa es tán siendo lanzados pol
las fuerzas de las naciones unidas. 

La imprecisión de las noticias lle
gadas a la capital br i tánica no es 
obstáculo para que los colaboradores 
militares de la Prensa matutina de 

CHOCOLATE ESPECIAL ' 
" R E G I O " 

^ finaliza su pl:.zo de venta) 
Por ufomiios d í a s e^a- Casa 

en teuis ctompnals obseqxúará «i 
sus dicaites. 

Ta;nib:én he recibido jr a biie=-
nois pxcios C R O R I Z O S Y 

E M B U T I D O S F I N O S 
ULTRAJVIARINOS DE C A L I D A D 

J ü l f á n d e l a T o r r e 
Genera; Mota. 4 

G a s ó g e n o s L a n t e r o 

co locac ión y montaje 
SATURNINO CUEVAS 

Calle M a d r i d , 37 — Burgos 

los preparativos alema-
on tan perfec

tos como pudieran serlo en el Oeste 
Además —so hace resaltar por dicho, 
periódico aunque von Manstein h á l 
perdido én Rusia la batalla de loáj 
ríos, todavía no ha podido ser gana
da la de los ferrocarriles por ••si ejér
cito rojo; por otro lado, la vigorizar | 
ción de la resistencia en Italia y los 
preparativos que contra el segamdo 
frente viene efectuando el enemigo! 
en Europa occidental y septentrional ] .(i-ato 
—de los que también informa amplia- oferta'""'Tvñro * ^ ü ^ ^ x r ^v&m 
mente la Prensa br i tánica deMé h a i ^ ^ 
ce unos .d í a s— son factores que con
tribuyen a aumentar la impresión de 
que no es cierto que la situación éu-
jx>pea haya madurado hasta el extremo 
de que por los aliados pueda espe
rarse el derrumbamiento germánico 
sin m á s requisito que la paciente es
pera Los alemanes sabían que la de
fensa de los Cárpatos y de la línea 

Compañía i$pQ ñola 
de Seguros 

.bajaindo ramjo pedrisco acepta 
rta.s. para tí'okg.^dos c o m á r c a t e ' 

en Burdos, Arand.a de Duero Lel> 
m;a, B r i v k s c a y M i r a n d a d e ' E b m . 
Dir igirse a] Apartadlo 795. MadaltL 

¡Tengo l a cresta. i n 0 r a d a ! - ~ ¡ Q i i é 
Poco voy a vi -v i r !—MBahM M a ñ . ^ 
na o ra ra s feUeaa—si tomas í 



/ i JT i 2 / / » "o .yggig, es cuando los bur 
Sáfeos comjfwréiMira la' importancia, 
4t,«.Mlaar. detó.m de loribito uilKiru», 
ttlOTÍf»» ... 

; i-ir/AifeS L ' Me; a^uí «n . aspecto; pii 

•,ftirrm. '.Buea agteusi y abandante. Un 
á-.HMSor ••Irapoitáaitísbno de la -vida so-
'.riuí,'€««».-Bíiffgo^ tijiuu planamente ase 

Sno"!© y» eil ¡f»rímc-r mcomeniente 

de Santa Ciara. TLa ausencia ilp> SU 
íresco y abundante ¡caudal tdejawo sen
tir |f*n la gmn aglomttrdoión vtrba-
ntt que 'Se ahast^ía en ese pttnto. Fe 
ro esta es una cosa que e?, Mumeípio 
piiedte proveer Sin grandes dispeiidiós. 
lis fácil y i^iütaxía a'tammte sim
pático acceder a unos deseos popu
lares, que por su Alteración liemos 
tenido que atender. Como para ello 
no hacen falta proyectos, ni grandes 
estudios, no dudamos que Sa Al-

m ¡a^ecifa <m. tiempos pretéritos. En caldía encontrarse la sugerencia aten 
! í(¿tu»ltes. Ha evoluc'én progresiva dible. B. I . 

iK^^afesa':¡ 'fiâ  fMdo sorpi^ndínte,^ lo 
cxm%, 119: pú é̂» aiegarse, ci-ea «ía-

:is£)éeékSMis: 'T en contmp^ii-
eXím a efio,, toemos obsier^ado. cómo 
¿\éíé& n.iuneiríi' «Je? los servicios pútólcos 
>.\\\« -hifoy nos • ©«apan. iban desajHuret-
•r.t^lte. .-En • c?ue si hoy esta-

En al sorteo del cup6n 'pro-ciegos, 
edebraílo el día de ayer, resultó 
ipremki-do ¡el número 94-5. 

Compraíi el cupón pro-degos yi 
tontribuiréis a una obra patriótica. 

.••fr/'̂ ük-semo»' «mat -propomon con arre OFRECIDA DISTINCION.— • Por 
-lo a fe que exlgew Jas modenas cTÍ^n|de.crcto Ministerio de Asuntos E 
tacicwwfe árttóJÚ^ea». probablemente | ttrio:.^s l6 ha sido concedida aa gran 

Alegre Moreno, de 73 años de edad, 
vecino del pueblo de Mazaieco de La-
ral, résultaindo' con la,fractura de la 
décima costilla del lado izquierdo. 

En la Casa de Socorro- se le; pre-s -
t.6 asistencia facultativa. fcalificAndo-
se su estado de pronostico reservado. 

V I D A E T E R N A [ 

n i m i 

a quien 
olicitación. 

I cru^ de la Orden d:! Mérito Civil a 
ca*o. .recáeofc^ que señalar a esTjnu<)stro d}stinguido amigo don Eug 

F f ^ ^ ^ d ^ á r i e t o n de la olmedo Ortega, 
. ^ t i ^ p p l a r iteent. ^ >anta Clara. vi,amo3 cord4aJ felic^ 

lo ^aJftia éwapTesion '¿te t'sta ha crea-
4o, nvs.es sui más p¡ menos, que un 
P^H^i».,. '̂ OÉjteflQia. ji'rií.'rtti' díe {agua 
•.«•iiütówiante a ¡amplío sector es, 
•i (iA.dtableine)aá*i todo u n proble-
•rus. .Y a medida que el tleiu-
ao ^vanasa» a q u é 1 se _ agndJbéa 
v.i "i'hidemos que beber agua cuan-
•Jfjf ^3 tiene sed. y cuando el calor re-
>e_cs& fauces, es tan 'don quá los dioses 
•itorg&ron. Ftoiaéí jx^r ailadidura gra-
•a-ífe», lo que es «Jobto placer. 

1®. .gente eeSaa -«le menos ?la fuente 

— CSRTELEÜS _ 

de especfác^los 
CINE AvT^NIDA.— Hoy, , en 

funciones (ia costumbre. "Las 
dos huerfanatas ".. 

COrjSEO CASTILLA.-- Hoy 
•estreno de MEí puente de cris
tal"/ 

CIN^3 GAI^ATRAVAS.— Hoy 
ia rfefí t% y iOf noche, 
"'El pacto 'cíe los cuatro". 

MOVIMIENTO DEMOGRAFÍCO.--• 
Defunciones: Balbina Martínez Ruiy., 
de Burgos, €1 años. Casa de Cari
dad. 

Fetra Villada Montes, de •Quintana 
del Pidió, 80 años. Hospital provin
cial. 

Nacimientos: María Cristina Finis-
toae Cascajares. Carmen González Or 
lega. 

OBSERVACIONES 3NÍETEOROLO-
OICAS.— Barómetro; A las siete de 
la mañana, 684.6; a las dos de la 
tarde, 683,0; a las siete de la tarde, 
GS4.0. 

Tie|inómetjpt): Máxima a 3a. som
bra, 15,^; mínima a la sombra, 2,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
lis siete de la mañana. NNÊ — 2̂ Km.; 
a las dos de la tarde, E—•€ Km.; a 
ía$ siete de la tarde. NE—C Km, 

Recorrido, 170 Km, 

Desde el m ^ dc M%o ¡dei paga
do año hasta fin de Diciembre d d 
mismo, S© fen prestóde los siguicn-
l'ési servieloa especiales por la Guar
dia Municipal: informes emitidos, 
1.012; entrega, 'de pillegos otrradQS, 
140;,. notificaciones "de 'diversos ..ór-
ganismos 621; .^ ' estadística 1.005-; 
da' oniritas 2.239; d e & M d a d y 
pageos. 395; Hack^-da. <• Interven
ción, 54,' que hacen, un ¡total de 
6.052, T.O'estando incluidos en cS-
t03 ¿enicios ios prestados con mo
tivo Milenario d-a Castilla, 

Notas militarés 
QUINQUENIOS 

Se concedía de 1.500 pesetas aí co
mandante fannactvutico don Miguel 
Orense RoBende, de la Farmacia Cen 
traa Regional de Burgos. 

PENSIONES . 
Se. declara con derecho a pensión 

de 3,5.00 ptsetaa .annales a doña 
Ccmcepción. Megido Gao-cía y doña. 
Pilar Castrillo Fernánde2, de B\irg03 

SANTOS D E H O Y 
Ss. ToriVio ob., Jósó . Oriol, Teó-

dulo pbrs., Félix, Victoriano, Fin-
mencao,.. Kdel y Teodosla mrs,, Be
nito jjdj. y JUlián cf, 

Misa, Con rito simple y color mo
jado do la feria V. segunda oración 
A cuticíst, tercera Omnipotens, cuar 
ta por Ja pa». 
SANTOS DE MAÑANA 

La Preciosísima Sangre de 'Nues-
ti'o Señor Jesucristo. Ss. G-abriel Ar 
cángel, . Epigmenio pbr.. Márcosi, Ti ; 
móteos Simeón, niño, IMonióio. Ró-
mulo, Alejándro y Segundo mrs. Aga 
pito ob,, y Bto Diego de Cádrz cf. 

Misa, con rito doble mayor y co
lor blanco de S. Gabriel 'Arcángel, 
segunda oración y'" «vangelio último 
do la "feria, tercera por la paz y pre~ 
lacao de Cviartóma. 
CULTOS 

CATÍSDRAL: Capilla de San José. 
Novena en honor de Nuestra Señora 
do los Dbíodres 

Por la inañana 
cuartos, misa y 
na. 

Por la tarde,, a las siete. 
SÁÑ • LESMES: Nov.-na del Santo 

H-ecce-JÉomo y de Nuestra Señora 
dé los Dolores. 

Por la tarde, á Tas ocho. 

CAIDA DE LA CABALGADURA.— 
En el día de ayer sufrió una caída 
de la caballería que montaba, Félix 

Carneceria del País 
JULIA ARNAIZ 

MERCADO 
Carne de 
Ternera L: 
ídem 2.a... 
Lomo de 
Cordero .. 

SUR N.0 63 
vaca a 8,50 ptas. kilo 
.., ... a 12 00 " 
... ... a lÔ OO " 
cerdo a 16,00 " 
... ... á 9 00 " 

Hipotecas, 4 % 50 años. Sin pagar 
impuesto de utilidades. 

R E Y E S . Ponzano, 65. Madrid 

Todos los días a las seis, c a W e ü ? " 
y a .las siete rosario. Los vierne- ! 
domingos, Via-Crucis. " ^ y 

R.R. REPARADORAS: Mari* 
viernes y domingos, a las cinco v ? ' 
Cmcis, > *ia-

Co&larenc ia t M ^ r a k s 
L« conferencia señalada para ho 

íu-.rves, se celebrará mañana en el 
lio y hora acostumbrados—El t>rm ^ 
dente. ^ ŝ  

{¡•refetos lipiiituaUt 
El \-ierncs U, al med-iodia se cié 

ira la inscripción de la tanda da L¿: 
yola, en el Secretariado fio" las Jóve
nes de Acción Católica, Santa Ague
da, 4. 
RASGO . EJEMPLAR IKE AJX1IJNAS 

EMPRESAS BURGALESAS EJT^ 
PAVOR DE SUS OBRERAS 

El pasado domingo, día 5 0, termi
nó en el Convento de las PJR, MMS 
Esclavas una tanda de ejercicios ¡e»! 

i v, J , í mntuales que en régimen de intema ma, a las ocho y tres , . „ ^ "iwma-, . do han realizado Jo o-breias dt4 rtia j eg^rcicio de la nove- ,. , > . • vt • ^ «w-tintas fábricas de Burg-os, 
Las empresas 

bras Textiles", " 
Miguel Ruiz.", 
Francisco Olano 

CULTOS DE CUARESSIA 
CATEDRAL: (Capi lia del Santísi

mo Cristo de Burgos).--A las seis y 

Burgos, 
"Manufacturas Fi-
'SESÁ", "Hijos de, 
'Hilados" de don 
y "Tapices Gallar

do", accediendo a ía iniciativa d&í 
Consejo diocesano de las Jóvenes de 
A. C, han enviado- otÉreras de süa 
fábricas a e-sta tanda especializada, 
que ha dirigido el R, P. AzUrza S.J., 

media de la tardo, se rozará el ** l \yJ™ ^ f ^ t ^ .^ga^toe. 
to Rosario y a continuación, se lee- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t 3SUalmtnt& 

instrucción doctrinalií , t ^ ^ j l l l , . 
excelencias del Padre^ g ^ S ^ ^ ^ 

rá una breve 
acerca de las 
Nuestro. 

Los viernes, 
se caiitará el 

después del rosario, 
Vía-Crucis y el Mise

rere por la Capilla de música de la 
Catedral. 

SAÍST GIL: Rosario a las siete y 
media. Los miércoles, viernes y do
mingos, Vía-Crucis. • 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: 
Roñario a las siete. Los martes, vier 
nes y domingos, Vía-Crucis. 

CARMEN; Todos los días a ías 
siete,, rosario y Vía-Crucis, Los vier
nes será cantado. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: 

Dicho Consejo desea hacer constar 
su agradecimiento, en nombre de ia 
Iglesia, a estos señores empresarios 
por su ejemplar conducta que da-
muestra un acendrado espíritu c r i * ^ 
tiano y un interés y preocupación 
plausibles en atender no sólo al bien 
material sino al espiritual y moral 
de sus obreros. i 

COMPRE PARA SU HIJO E l 
TOMITO DE LA COLECCION 
NUESTROS SANTOS B E L DIA 
DE HOY. ,(.-. ¿Ü 

'•"mero 
'adi-

SS; ARRIENDA iunta-
chlme piso priacipal y 

mía baja para comer 
cib o industria. Vitoria, 
ti.. Razón, portería, 

CUADRA y ga 
••.vrieado en los 
J.o«. Razón. -Ga^stre-
;- O.Í), 7, triplicado pri-
rxiero. , 

AEHIENDASE •' local 
r.í'íormadci, propio Agen 

oficina, pequsSo^ có 
'TOercio. céntrico sitio 
* ¡O m e r c i a í. liiíorities 
'F^ebla, 35. sesrundo. 
lOMARIA en arries 
•ño ¿os. haMíacíonea, 
silio céntrico',, pará ofi 

cixia "o planta l>a3a, 
Apaitado Co^Seos 73, 
i . 'O-ClAtES • a ^ o s 
L-.n!.J.cndo en fa^te Fio 
rtz y Vodillo-j. loíor-
mcs. Vadilío-?. 30 i * 

V liVNDO camión Che-
•v.i'oi&t, S6 C<to gas-b-
WMQ y ruedan. semi-

i n o vas, ánlxguaá. Ra 
zíft. Qárag^ Crespo; 

MíTJ^OeiCLETA; BSA,-
;.'ixa. -larjeta 'gasoísna. I n 
farme, Ageacia Isaac 
- aiñillo, ALoibo Martí-
rA%, 11. • • 
^ t l i T O M O T I L E S y 
ifcmiones vie|&3 deŝ  
g-aace, compro. Roüx. 
Puebla. 33. 
YiCINDO'© C£tóa:i>l> ;por • 
aivix más• p^iu--;5.a.'ca-
injoíieta C^&vróiev, t 
'• ouoi&das. Para iníor-
•:x\tfi,' "Madrid.- £7. Ga-
>.-agd- Cuevas • 

CóMPRO o k&Si&kf c?L-
ítx&ía *iF^84f'i 8 cjlin-
':úyos- .. por ctKshe "Ci-

C-4P cea . r-u^das. 

•TeĴ fono 121; tferaazu,. 4. 

E l artículo sexto del 
A N U N C I O S E C O N O M I C O S V E N D O semilla fe.|>é?<íiáa» 

a l f a l f a , garantizada - ^ ^ ^ i - , t 
l impia, sin tina ni cor A R D I D A de un pen-
cntá, aprecios t c o u ó - á * ama, desd^ 
micos. T r a t a r , c 0 n Conde^tabJ, Espolón, 
Santos Diez . B a r r i o Aveni<1^ de2 i^eneral1' 
de Cortes. ( B u r g o s ) ^mo. Se ^gratificara su 

i - Í . Í « . • > . ' ! entrega Condestable 4 
Hi«fii«ina hos fo l e s siefe i * l a tmém ACRICULTORES, ai- j o iZriniCTaL 

maconistas. Correas es-

dríSl^determL^ue TARIFA: flast» f a l a b i i s , «os f e s t t a j — C a d a p a l a b r a i n f o / v e i n t e c é n t i m o a 
las empresas y patio- informes e a es ta / A d m i n i s t r a c i ó n , a n a p e s e t a m á s p o r i n s e r c i ó n 
nos están obligados a ' 
solicitar de la Oficina * ^ © ¿ « 1 » ^ i & é e | G t i f a z ¿ e 
de Cotocactón el per- ^ m n ^ n w w w »«g mtvm, w 
sonAl que necesltear, — « — — — . . -.~ * 
Los patronos que figu-AUXILIAR de oficina ^^ENTA de colmenas PISOS libres vende- T A L L E R E S -Rafóh: coS l e ^ n m ^ I o n 1 ^ i**9**9** 
ran en esta sección joven, se necesita paramovilistas 16, con ex- mt».. 25.000, casas d^s Encamisados, rcctiil- t u b i i a oara sulfatado' DRÓÚÜERIA cc&. exb 
antes de /insertar el tres meses, dndispen- tractor, por. ausencia, de 75.000, chalets ii-'cacíos, pistones, seg-ras. existen' tc'ncí:us> Imena clients 
anuncio, acudieron a sable perfecto conocí- Retuerta. Joaquín Or- fores y terrenos indua méritos de tmlas rae- AS «i • JT Ánu r̂íñ™** v ^ Sc t'Mpa^a, Infor-
dkha oficina, donde no miento mecanogi-afla, tega. 
existen inscritos dispo Oelíopbane \ Eáípañola» COMPRARIA 
nibles del oficio y que Villa Paquita. Da Cas- mienta para 
los obreros anuncian-tellana. taladro, vigornia etc, en las Calcadas, se ven dĉ  filtro's. 'Plaza de T'""'"* na, buena clientela, por 
tes se han inscrito pre CRIADO de labranza Luis Briones, Baños de. Informas. Paloma Santa Brígida, 7. Te- AGRICULTORES: se- no poder atender. In-
viamente en la citada casado, con-poca fama- de Valdearados, 12 tienda. léfono 1704. Vallado- milla- de remolacha fo-formes, esta Adnainis-
Oficína de Colocación lia, acostumbrado a SE VENDE bicicleta;T? A n m W «-r^ rrajera, auténtica, ga- traCi-ón. . 
coníoi-me préviene el muías. Dirigirse: a K i - ts&dí ^ ü ^ y ^ z ^ s Oont¡áo^ 'VENDÉ serret, t i l - ranti^ada, alfalfa de- FABRICA de bujías 

triales. Comercia l Bur ¿ i d a s ; ( P a r a g a s ó g e - s ^ r i n ^ I ^ S a l ™ ™ ^ 
HA . b e r r a - galesa. n o s ) , toberas en seco; L a ñ Í 8 . T e l é f o n o J ó n Gd 2 | I . ' _ 
ra h e r r e r í a , T E R RENO edificable.aspiradores y reforma 2960.'Gij6n. iKAbi-'AbA taoer 

£U5rf«wS* ^ r i aparejada y moa- c^seutada, doble seiec-tomaría en traspaso o pecreto de>4. de Octu jos de Moliner. Burgos cSd 11 primero k - v nia, 
bre de Í938, el ^QlPlClAL^ctsito. Sas- Quieixla. ^ Cid 16 ^Ulüiai1"1»' tnra, semibuews. Para ci^» hortícolas en todas |óa derechos, para tras- V 
q l T ^ i t i t o ^ S S ^4)Hf i rna i , a0 - (Pam^ENDA ultramarinos VENDO casa. RaKón.. ^ ™** ^ ^ í t ó ^ , ^ ^ J ^ ^ ^ . ^ f Z * 
de tales obligaciones, 0 ^ ° ^ 

la. 5, Teléfono 1422 
Be corriía cbh multas SE NECESITA pastor, libre, vendemos. Comer- 'quierdai 

de 50 a 500 pesetas, pa^.tratar, Luis- Mar-cial Rurgalésa. VENDO 
quina. Tiliimar 

tierra libre 

zález, en Quintanilla A8,ustín Calle, San vincia. Informes: a Ca 
Sobrósiefra.' • tander nrlmero 1. ea "Risve" General Mo 
SE VENDE o arrienda SE VENDE estiércol 

CASA econSmlca, áded« t&bor, prótóma, Un* ^ (con huerta de vacas lechera^ Pin- Var¡«i 
- Compras y . W l f a S ' C ^ l a b r ^ capital. Santa Agueda f j , ^ 5 ^ ! ^ t í L vt3-- S í ^ E L GUARNECIDO de 

se atceslta Generalisitno, 23 nadería r ^ a d í S ^ o l i a ^ ^ " c 
ber," Registradoras com R0W Ferñ¿Sd^a ' ^ W S ^ W +^fffa ' ^ vinosamente. Carroce-

ven- prq, vendo', cambüo, i . . parceta,^hortícolas y de ría. VadiTlos, 41. 

' l ^ g f i a j a r t í c u l o usado v e n ^ . Comercia! CAJAS caudales G r u - ¿ n X ^ 
SE NECESITA seño- podrá venderse, según Burgalesa 
rita práctica en bor- lo dispuesto en '̂-te--'" DÁ^RAj^RÍÉS 
dados,.-; JMoimes, Al- gfelaci$n# vl|«¿fe a ma demos era muy liana FrfgorácoiT S M S ' . . ® 1 ? ^ ? ? 3-000 . . e n - ^ i n . D r o ^ r í a Pérez ' ^ ¿ j ^ caza, do-' 
mirante Bomfaz, 7 _ y yor precio del 80% del ^ Alfar ¿ros. Co-Teléfono 215a. B. Q|. C4netoá entresaca. Gran-^u«da- Cal^ Cantan- cinnentaciáv avtumó-

m e r c i k i Burgalesa, meno. 25. ' ja Santa Rosalía (Viz-d&r. Casa del Cordón. ^ Agencia " G ^ Santander '10. ^ r ^ r r ^ • % . m^o). Tratar con su ad M,'>I«" fMt' t 0 . ^ "c • ^ ^ D O ^uy baratos pi- w i , - , ^ - ^ 13 w j • uou . ore, i . 
VENDEN terreno ; pa ^S céntrico^, casas con ^ u ^ ^ / ^ S T ' PANADERO admite car 
ra. almacena, garage.3 busiui producción, • des- 0 DESEO casa de confian tmáÉ' ^ ^ ^ ^ Martíiaca 

q ^ T R P n^e-itn a l A g r a d o r w i i tm «c. ^ a casas, de 25.000 basta ^ 0 . 0 0 0 . ea con poca familia, ha Casillas, 10. 
^ ^ . ^ ^ ^ ^ « ^ . V r d á i d* ^ero , giformartui. Calera, G pesetas; otras , nuevas f « P ^ O S bitatí6n doá ca W i n - SEROltA: el coche de 

^ ^ ^ ^ s Z é Í ¿ l ^ ^ : : ^ . — t í ^ i l a d a f e , v ^ b s Pré. VAC^, I t o " *a¿a h o - W ^ ; Huferto • Su pequeño llamará * 
Duero (VaHadolid). U R A L I T A ;taS«>«, tJfa ri<:í;'- Hermosa fanca de jandesa, abocada a p a - 2 4 , Zapatería. ateñeión si lo repta* 
POtUTOS -Uihot y :«c3« tita depésitós, Ü^ajit i buerta casco población, ^ vende. Francié- . • en Carrocería Santos-

J'cástrUana.Eiacubac5<Hi-e^9piír-cartón "CHcfo giara tfr Sülenz de Santa María, co Manriciue en MA. LA. L l 'OTmjt 'nE modista 
apíendijiis de , sastre tic^rea. Moneda, 2 j . i . ' >har B t t r a o c S a « ' W'San Juan -«5. t"irwiue' en - " ^ M l W t t M t bJu . O*IULCJÍ. .1H*T 
necesito. Almirante Bo EMBALAJES ««Jera l . ^ u M o - g J 1 - J * 1 1 ^ • •TPR'RP'Ñrt ¿en. ^ i f l S U ^ y • „U„Brsi ^ COSfeIa ^ Mo 
hlfaz " l mimem ^ baratos. Rueia Laia-c^ro.M ,>1<>' ^ 1ERRENO 2ona .edif 1-pjENSOS, garrofas í m ^ " NBDA' de «e»> • «««te Ca l l e General »0 
uierd-, "•"•• VENDO Tarta» cmacW hae IX)CAL y terreno ven-cable, 380 métroa cám- periores. entras, .triture' Mi/^aí* i \ * h?c eaC*,,e la número'i J, piso 4.» 

«a>rodBcd6a Pre?!o945^; do. Alfareros, £'r biamos por un piso.radaaVmolidas k".a:13, ptimtt0' MAQUINA de esoribif 
Puebla, 38, se 

iíaxuierda. 

Oficina de colocación, scgalado en l a íasau 
SE NECESITA para ' 
servir muchacba de PALITOS Lcáhor g^t, »WM¿ 

, _ _, • etóa vendo. Padre Ffúrrí, 3 > ;> 
edad o señora. Santa 3 p tz<jda. 
Dorotea, ! . ViNO daretelde i3a Í5 |radc-5 

cesito me
dio oficialas y 
dizaé. Huerto del Rey so de .^ji Heisa, .Saadóa de 
2, tercero. 
M E D % O ofíclaíks 

1. OT 
t i l preamtársa sin estar ¿ios-ds ocasión. Sde^s de SSB 
bien impuestas en el ** MaHa- San Jtiaa, 65, 
oficio. • AÍmia-ant;? Boni 
faz, 23 y 26, primer 
iz-qniorda 

ve en mano, bien solea-s<,n'es'. 

atarros, bronq 
We el "Pecto 
, que evita ^ 

m.a y' tuberculosis, r ^ i 
M U E B L E S usados, ro m^ia3 surtidas. 

ra, 7, bajo. principad» 

file:///-ierncs
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i E S Í l i B S U 

50 hm wtMrio siete stands paro 
jjcposlcíéa de productos burgcleses 

f ¿ la 'Cá-mái-a tl<i . Comercio é I n -
.S r i a do Bm-gos ?3 han reunido 

días 17 y ^ los corrientes el 
ífmitó provincial de Enlace de, la 

rid Internac)o.nál d1?. Muestras &n 
^•cel-ona, bajo la presidencia de don 

s-idual E^uiagarajv HabiéndoB» 
dado la part icipación oficial bur 

en tan . importante Certamen 
Kan prometido su 

pa 
acor 
3acional ai <iue 
.^vencia rlas principales, industrias 

Sutiles y de la construcción, fábri-
cas d<3 galletas y calzadOÉ de la ca-
.^1 'acordándose realizar diversas 

{ioneá cerca de otras importantes 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A T R A D I O I Ü N A L I S T A Y D E L A S J O N S 

S u b s i d i o a l o s b a é r f a n o s 

d e l a í ^ e v p l u G í ó Q y d e l a Q u e p p a 
(Yiene fie primera página j 

.Teresa García Bartolomé,; Jesús Gar 
Cía Fernández, María Ascensión Gar 
cía Fernández, Josefina García Per-
nández, Alberto Grarcía Lafuente, 
Luisa. García Lafuenfe, Flora Gar
cía Lafuente, Fausti.na García Ma
ta, Carmen González Benito,, José 
González Benito, María Gloria He-
ras Ibáñez, Teresa Hé ras Ibáilez, Fran 
casco Kennando "Alonad:, .Francisco 
Hernando Alonso, Pascual Hernando 
Alonso, Teodora Hernando AlonpO. 

Manuela Ibáñez íbáñez, Mariñ.no 
Ibáñez Ibáñez, Catalina Marcos Mam 
brillas, Lorenzo Marcos Mambrillas; 
Luisa Marcos MambriUas, Ramiro 

empresas 4 'c*>H° d'e" conseguir que Marcee MambriUas, Isabel Mart ínez 
este' año. concurran con sus produc- j Mai-tijaez, Juan José Mart ín Mart í -
tos a üa.: Feria Oficial e Internacional Uy^z Florentina Mart ínez López, Ána 
^ Barcelona, que promete • alcanzar Mar ía Martínez Pascual, Gregorio 
ua éxito superior al conseguido en Mayoral González, Paula Mayoral 
¿ños anteriores. , González, fangales • amarino Tejada; 

Hasta la fecha se han solicitado Francisco Merino Tejada, José Luis 
siete stands para exposición de pro- Merino Tejada Víctor Merino Teja-
ductoe burgaleses: tres pedidos por da, Federico Miguel González, Rosa-
ei Sindicato, provincial texti l ; dos rio Miguel González, Roberto Miguel 
por don Marcos - Rico para sus cu-1 González, Sigf rido Montalvo Mar t i 
nas cerámicas; uno por la fábrica de xt&é, Begoña Montalvo Martínez, 
galletas do la S.A Productos Leste, | Simón Palacios Palacios, Mar ía 
f otro por la fábrica de zapatillas - del Pilar Palacios Palacios, Masía 
^ l a S. A. Hijos de Miguel.Ruiz. ¡Rosar io Palacios Palacios, Emil ia 

Por estar próximo , a vencer el pía- Pardo Martínez, José Antonio Pardo 
zo para solicitar la participación de! Martínez, José Luis Pérez Quinta-
las' industrias' en la Feria, el Comité, no, Emil ia Pé rez Quintano, Mai-ía 
bace un llamamiento a cuantos fa- , Piedad Pére-z Quintano, María Blán-
bricantes deseen enviar muestrarios'ca Pérez Quintano José Barreda 
al indicado Certamen para que con| Gonzáíe:^ Teresa Barreda González 
la mayor urgencia lo comuniquen en . Mariano Cabezudo Vírumbrales. Au
las Oficinas de la Cámara dé ComerJ reo Cabezudo "Virumbrales, Julio Eg-
ció, donde se les informará detalla- tébanez Redondo, Leonisa Murga 
«Mttontfc de cuantos exti-cmos deseen 'Pérez , Angel 'Murga Pérez, Ja^er 

•^^onocoz', í Murga Pérez, Rafael García Ruiz'; 
El Comité espera de las industrias. María . García Ruiz., 

burgalesas, pongan el máximo em-i María. Carmen Pérez Quintano; 
peño en acudir este año a la Feria > Ascensión Plaséncia Manzanares, Ma 
Oficial- e Internacional de Muestras r ía Paz ' Plaséncia Manzanares, A l 
en Barcelona. l i rado Plaza Manrique, Tomás Que 

Vea en los escaparates d-e 

C a I z a d o s S o r i a 
San Juan 57 

la magnifica bicicleta marca especial; B, 
clientela 

H. con que obsequia a su 

cedo González, Luis Quecedo Gronzá 
lez, Manuel Quecedo González, Ino
cente Quecedo González, Pilar Quin
tano Famandez, Concepción Quinta-
no Fernández , Julio Quintano Fer
nández, Adoración. Quintano F e r n á n 
dez, Marcelina ' Rodríguez P e ñ a , Cíe 
mentina Ruiz Velasco, Marina Ruiz 
Velasco, • Basilisa Ruiz Velasco, Víc
tor Ruiz Velasco, José Luis Sáiz San 
tes, Mar ía Sancha. Andrés , Cristina 
Sancha Andrés, Carmen Sancha An 
drés, Bernardina Verdugo Ibáñez; 
Gerardo Verdugo Ibáñez, Manuela 
García Revllla. ' . 

María Angeke Salinas Armenda-
riz, María Dolores Tapia . Antón, En
carnación Lavín Ubierna, Honorato 
Vtlasco Lafuente, .C-aspai' Velasco 
Lafuente, José Velasco Fuente, Mar
ciana Velascó Fuente, Argel i ta San
tamar í a Pérez. Sara Calvo Labrador 
José R a m ó n Sobrino Peíáez, Manuel 
Sobrino Pelác-z, Angel Sobrino Pc-
láez, Pedro Sobrino Peláez. ' Alfonsi
na Sobrino Peláez, Angelita Orozco 
Rico, Pilar González Herrero, Ro
sario González Her ré ro . Luisa Gon
zález Herreo, Félix González Herre
ro, Jesús González Hérrtero, Miguel 
Alonso Mart ín. 

Juan José Ayala García, Luís Aya 
la García , Marina Rodrigo F e r n á n 
dez, José Rodrigo Fernández , Nat i 
vidad Rodrigo Fernández , Antonio 
Barreda González, Antonia Barreda 
González. • Guillermo Barreda Gonzá
lez. Pablo Barreda González, José 
Luis Ubeda Alzaga, María Rosario 
Ubeda Alzaga, Jo sé del Amó Hidal
go. Mar ía del Amo Hidalgo, Jeróni 
mo del Amo Hidalgo, J e sús Vallado-
l id Hernando, Mar ía Angeles Valla-
dolid Hernando, Paulino Valladolid 
Hernando, Pablo de las Heras Sola-
daná. 

Carmen García Castrillo. Teresa 
García Castrillo, Pilar Garc ía 'Cais 
tr i l lo , Julio Mart ínez Pascual, Ma
r ía de las Heras Solarana, Josefa de 
las Heras Solar-ana. Teresa de las 
Heras Solarana, Margarita Pérez 
Blanco, Luis Arroyo Monje, MaTía 
Concepción Arroyo Monje, Matilde 
López Alvarez, Clotilde Iglesias He
rrera, Hi lar ia Igkisias Herrera, H i 
lario Iglesias Herrera, Rafael Diez 
Campo, Anacleto Diez Campo. Ma
nuel Diez -Campo, María Diez Cam
po, Rosal ía Diez Campo, Asunción 
Ortega. SálvateIIa. -José María Orte
ga Salvatellá. 

Carlos Ortega Salvatellá, Juanito 
Merino Gallo. L11*3 Merino Gallo, Jo 
só Merino Gallo, María Luisa Serna 
Merino. Rafael Serna Merino, Isabel 
Sarna Merino, Vicente Serna Meri
no, Juanita Barriuso de la Iglesia; 
María Barriuso de la Iglesia, JonáB 
Rtibio Nieto, Rocío Rubio ¡Nieto. Jo 
sé Luis Ramil Güemes, Jesús Ramil 
Güemes. María Concepción Rami l 

¡ 

Francisco Mart ínez Losua. J o s é Mar 
t ínez Losua, Ignacio Mart ínez Lo
sua, Luie Mart ínez Losua. Fernando 
Moneo AíonSo, Aurora Moya Cuar-
tango. José Moya Cuartango, Isido^-
ro Ollauri González, José Trespader 
ne Martínez, Luis Trespaderne Mar
tínez, Ruperto Trespaderne Mart í 
nez, Tomás Tr espádeme Martínez; 
María Esther Asensio García, : Pau
lino Asensio García. 

FRANDOVINEZ 
Mar ía Milagi'Os' Adr ián Moral, Ro-

ger Adrián Moral, ' María Africa 
Adrián Moral, Antonio Adrián Mo
ral.. - -• • • 

GAMQÑAL D E RIO PICO (Capiscol) 
David Barriuso Pérez, Pr imit iva Ba 

rriuso Pérez . Concha Barriuso Pé
rez, Luis Barriuso Pérez, 

LODOSO ^ . 
Heliodora Alvarez Varona. 

'VIANCILES 
Máxima Gutiérrez Pérez y María 

Patrocinio Gutiérrez Pérez, 
OLMOS DK L A PICAZA 

María Guadalupe Valcárcel Pérez 
.. . POZA D K L A SAL . . . 

Ignacia González ^Honsó, -Do^oreB 
González .Alonso y Juan Padrones 
Solas, 

LAS REBOLLEDAS 
David López Arnáiz, Valentín Ló

pez Amáiz , Mar ía Rosario López A r 
náiz. Valentina Rojo Rojo y Asun
ción Rojo Rojo. 

TOBAR 
Faustino López Crespo, Máxima 

López Crespo y Maria Adoración 
López Crespo. 

V I L L A GONZALO PEDERNALES 
Teodora Garc ía García, Felisa Gar

cía García, Concepción García Gar-* Alhondi*», 36 - S*B; h»*, 

LA CAPACIDAD -MSOTALi P I L 
NEGiRO. , 
Él Dr.. Don.-Vicc^ Beáto l í p 

y.&z en ccílaboracion» fJx-. el Dr. Do^ 
Raatíóií Viilkriño y C^tinilanútí- \& 
serie de escritos "<diXM' los diverso^ 
asp«ct&s de nitestras pospones eri 
Güiuea, ¡ha publicado una ititere-
sante monografía titulada "La es-"-
pacidad mfental dd- ::.í̂ ro"¿ • 

De más sabor -pedagógico qua 
médico orientan oomo fin prácti
co de "las observacio^s-.' íwcgidaa 
al. futuro maestro .d© núe^teas 
lomas; hacia una mejorat.̂ e da en
señanza del indíge-n£o, • 

Ea libros -. Miteri-ores .Krĵ eseritaJí 
Í05 prebierria^ue. pueden difitóul-
aár una colonizacióii racicnal da 
nuestros dominios, aspiíanjcto m csu 
te a una . coloiñzación espiritual, 
colaborando así en ios desvelos qu^ 
ai nuevo Estado preocupa'esta asr 
pírL^ción supreitiia. 

F.'ücilainOs a 1<JIS aî Oirics citado^ 
por {fán ingente- tarea que supone 
Una vocación grarde m el desairro-
llo d? su ilabor inér^tat. vocaeiór>. 
Dairticuiarnii3nte ix-c-onocida en <•} 
Dr. B^ato a quien ce modo parti
cular heccinos présente ííue&tro.g-
plácemes. 

cía, Eulalia García" García . Servancio 
García García, Flora, M&rtín Pal?>.-
Cios, Sofía Mar t ín Palacios, EnrÍQUí.' 
Martínez Antón. José Lliie Mart ínez 
Antón y Caridad Mart'nfez Antón. 

V H J L A F R L l BEi BURG-QS 
Soledad Gómez Alcaide y Mar'53; 

Ana Gómez Alcalde. 
TILLALDEJEICEO • 

Ara.celi González O^ega y Angelí.-' 
te González Ortega. . 

O r u | o s u p e r i o r 
guardíe 
Juth raí 

Ccflao y aguardíeatee ét -¿ocias cla.»es 
V«rtacuth ráaoío f moéaattei 

- B-UROGS 

e l e b 

JUGARA COK LA GIMNASTICA EL AMPARO 
REFORZAZO CON SIETE JUGADORES Di 

DE MAORIi 
. AVIAGÜi 

Sugestiva tard ,̂ lai fútbol se-
augura, para el domingo. La G-mi-

X " " 1 " ^ ' "LaLia: ^ r ^ w " . "^""^ nástica. en su deseo de en f re Atar 
Güemes, Resano Lopsz Palacios. As n^nQ equipo con Un rival dé ca-

! tegoría y después de laboriosas 
gesticnes. ha logrado vencer Ja 

José dificultad lógica que a estas al-t-u-
Ibáñez ras de (temporada surge; siempre 

censión López Palacios 
^ARDE5rADIJO ^ 

Florentina lbá-ñ,ez Ibáñez, 
María Ibáñez Ibáñez, Rosa, 
Ibáñez. 

S O L D E L A N O C 

MADRID 

G Ó S G 
CHINA FINISIMA DESDE 53,30 Pts 

^ a Calvo, 22 A I P Í Í E N E S S Tfo. 1495 

que se pretende concertar en cu en 
¡ tros amistosos, consiguiendo que 

• . ; {el próximo día 25 se desplace a 
Abiho BUTg:oS para contender cen. la Gim

nástica. un poí̂ ente conjunto ma
drileño, 

Según nuestras noticias., el cua
dro que ha de visitarnos cslá caei 
en su totalidad compuesto por ju-. 
gaderés que pertenecen a la cate
goría de aficionados del rustrido 
píactel del Atletico Aviación. Ello 
es ya de por si la mayor garantía 
pues, como natdíé ignpra, entre los 
clubs de las categorias regionales 
de Madrid hay futbolios excelen
tes y la potente sociedad atlético-
aviacionista procura efectuar una 
rigüros'a labor de selección/ con 
vistas' al. fiítmo y con el deseo de 
poseer una nutrida "cantera" de la
que poder hacer uso en momento 
oportuno. 

j Junto a estos muchachos —que 
i son siete de los once— figurarán en 
•la alineación que se enfrente con 
el en ce gimnástico; cuadro más. 

I cerespendientes al Club Ampar .̂ d 
' oilmera regiera.; del Cen'.!ro,. t-am-
. bien filial del Atlético Aviación. 
t Este es un equipo de justa nombra
dla del que han salido . jugadores 
hoy destacados y conocidos en |¿-
da España; a sus filas perfcrnecie-

. roh sin ir más lejos —y es'o tiene 

Francisco Ibáñez Ibañez. 
€ AR DEÑ A JIMEN O 

Josefa Contrsras López 
Contrei-as López, 

CAÑIZAR D E LOS AJOS 
María Anunciación- Pérez Delgado 

COGOLLOS 
Casimiro Juarros Bernabé. 

LOS RALBASES m* 
Carmen Bello Martínez. Esteban 

Bello Martínez, Evelia Bello Mart í 
nez, Evelio Bello Martínez y Cons-
tantina Bello Martínez. 

BRIVEESCil 
Enca rnac ión Castillejo Monaste-

.rio, Eugenia Castillejo Monasterio; 
Antonio Contreras Contrera», Blanca 
Contreras Contreias. Rafael Centre 
ras Contreras, Felipe Cuartango Ló 
pez,, . Jesús Cuartango López, Jos* 
María Gómez Gutiérrez, Milagros 
Gómez Gutiérrez. Benita 'Gómez Pra 
do, Luis Gómez Prado,. Piedad Gó
mez Prado, Porfirio Gómez Prado; 
Rosario Gómez Prado, Consuslo La-
barga Hcrmosilla. Felisa Labarga 
Hermpeilia, Isabel Labarga Heiono-
silla, José Maria Labarga Hermosi-
11a, Pedro Luis Hervíais Fernández ; 
Anunciación Marroauín Ortega, Fé
lix Manoí iu in Ortega. 

I'i-anci-sco MarroQUín Ortega. An-
gol Mart ínez López. Isaías Martí-1. va|or para e| aficionado burga'.ÉS— 
nez L<)pez. Gregoria Martínez I^pezJ Bermejo, Arsiiz y Paquito. 
Luis . Martínez López, Angel Mart í - Por .toAan'tO, ik; Gimnástica Se el l-
gnez Losua, Jesús Mart ínez Losua, contrará lin eneniigo difícil, de cate 

.goría, que en cuanto a clase y po
tencialidad .bien pudiera salir yic-
to rios o en la p artida, 

Todo ello es signo elocuente da 
qu'Q el Glúb Amparo ---bajo cuyej. 
nombre se presenta el equipo ma-' 
drileño— tiene .merecimiénto para 
ser un rival digno y uñ rival pélj.-
gro>o. qu.e, sin •ningún género, d d 
duda —pues reíeren'cias. particula-
res; nos informan de la notaba.i 
calidad de casi todos sus compo
nentê —. contribuirá á proporcio
nar a-i público noveniJa minutos tfe 
interés, y hasta de emoción. 

Vettaoá ahora" la alineación que,, 
cerno próblabl-c —por no decir ce
rnió segura—, anuncian de Mâ drid; 

Alfonso (del A. Aviación); Men
doza (del Amparo), Gómez (del A, 
Aviación); Juanito. Cemuda, 0 $ * 
no (del A. Aviación); Pesca (del!. 
A. Aviación), Bonillo (del Ampar- •)] 
Mariano., Pepín (del A. Aviación).! 
y Nelra-(d-J Ampnr.o). 

El buen aficionado ya sabe (V,:;íi 
Neira y Juanito,' de entre ellos, son: 
casi siemiprc escogidos'-' para 1% 
selecciones de modestos ŷ  noso'trost. 
podí-mos añadir que Alfpnso perit -
necio al Hércules de ÁlíCainte, ñé 
donde pasó al Atlético y que Ma-* 
riahp, magnifico y joven delante
ro ceñirá, ha sido ..probado recién-
¡¿«menté por el Murcia" a cuya, 
cuadro no se incorporó debido ex
clusivamente a razones en toc.í* 
ajenas al deporte. 

En resumen, le que al princimo 
decíamos: sugestiva tarde de; ítón 
bol -se augura para, el domingo. 



S e desarrollan ce 
a ciitrpo en Cassino y Iva 

II SÜMO POHfifiCl 
a l a a r ü h í d i ó c B í k 

l a 

n i M # m C T% 1 1 J X H a c e n p o r l a p . x d e ! n 

Cuartel General aliado de la zona 
iavanizía<ia ^ Mediterráneo : 
, Hl comunicado de hoy de dará: 

"Tieiiral.— Ŝe desarrollan ccniiba-
•tlies cuerpá a cuerpo muy viQlen-
|̂ 6s y continuos en Cassino y. coli-
sias que dominan la ciudad. Nues
tras tropas rea;l.izan progresos- .len
tos pero coa.istan,'l.es con Ira la fuer-
fce iGiposicíón 'del enemigo; En el 
ire&to del íirente principal del V 
¡ejérciíbo y en la cabeza de puente 
(las x^teullas se mostrearon activas. 

¡Se produjeroai yiv.os encuentros 
entre ílas patrullas en el frente del 
VTEI, ejiércíico. 

Akre .—Las insl ala c ion P,S ferrovia-
ffías del Norte de Roma fueron ata

cadas ayer por, bombarderos me
dies, «así como los ^d í í c to s de 
Arczío y Bucinaí. Los cazas bom
bardearon los puentes ferr.--vUi.;^ 
y omplazamientos de cañones en la 
zona de operaciones. En la cOiáta 
dálmata la navegación costera fué 
atacada".—Efe. 
CONTRATORPEDERO ALIA 
DO, INCENDIADO :—: :—: 

Berlín.—En el 'culiso de las pri
maras horas de Ha noche de ayer 
dos contratorpederos enemigos se 
líproximaron al puerto de San Gé 
rcrgio en el Adriático tratando de 
bombardeari'e, pero las baterías eos 
ter,;is alemanas se- anticiparon a dis 

t a l l a 
Por J o s é D I A Z DE V I L L E G A S 

Cuando lo- aliado- saltaron* 
desde iTúmez a .Sicilia y desde 
esta is|a a Itaiia,, las imaginacio
nes impresionables entraron en 
.ebullición. Be hicieron, como en 
otros mucho? ca;so¿>. demasiadas 
cábalas y demasiados augurios 
gratuitos sobre el r i.mo de los 
acontecimientos. Ocurre en ,1a 
guerra, sin embargo, lector aten
to, que los sucesos no tienen fre
cuentemente la transcendencia! 
que d© momento se sospecha en 
|os instantes cr%iCioS. Y esta vez 
ocurrió así, Alemania reaccionó 
fácilmente y la verdad fué que 
la defección italiana tuvo una 
transcendencia1 imíliitar mucho 
menor de lo que Se supusiera en 
el ipriraier instante. Italia, desde 
entonces, como es de rigor en 
iestos cases, por rio querer la gue-
rm. por huirl a cuando Je- venia 
impuesta por muchas razones 
—eoatre lellas su propia volunitad 
do declamarla— pasó a suifrirla. 
E Italia, la dulce y bella Italia, 
es hoy óíra vez, como lo fuera 
tantas otras en todas ¡las edades 
de fa Historia, duro y terrible 
escenario de lia contienda. 

La ofensiva aliada; .'.anzada des-
íde el Sur de la península del 
¡Apeamno fué lenta. Mucho más 
ienita de .lo que se pensara. No se 
trataba ya de la bairallá norte-
aíricana'. rápida en muchos si
tios salvo en Túnez. Era ya la 
batáila esperada conlSnentai. Pe
ro como el frente italiano es de-
nipsiado angosto, y no se presta 
por ello a la maniobra, y como 
por otra parte urgía despejar lia | 
situación en la Italia central" 
—Romjá— clon ánimo de prepa
rar los nuevos acontecimientos 
diim&ina^as de la conferencia de 
Teherán,- eíl mando aliado apro
vechando su indudable superior-
atfdad naval y sus cuantiosos me
dios aéreos decidió desembarcar 
ién Anzio y ien Nettuno, • con la 
intención de coger por la espalda 
0, lias iHropas de KeSSelring. 

En estos díss, precisamente. Se 
CUmiplen ¿os dos meses de este 
desembarco. La: lección de la 
guerra actual dice que esta clase 
de operaciones —como los pa-
slois de río. por ejemplo-- han 
perdido gran parte de las com
plicaciones de antaño. A decir 
verdad, los pasos de ríos ii0 erroi 
'empresas de excesiva dificultad 
ú'Ltimamiente. Napoleón lo ha re-
peftido hasta la saciedad en su 
correspondencia. El- genera.l aue 
quiera pasar un río -— êxplicó— 
Si- tiene miedlos y, sobre todo. 

• voluntad pata ello, le pasará 
siempre. La guerra de 1914 fué 
a este respecto una, lección cohs-
iañte sobre la táctica fluvial, 
pero quledabaj-. íes cierto. 5a in
cógnita de los desembarcos que 
fueron pocos en la guerra nasa-
da y que sólo tuvieron, más tac-1 

u a se 

mu 

de, el colofón brillante de nues-
(tera operación de Alhucemas. La 
realdad de la guerra actual es 
que el desembarco, es en cuanto 
a su realización, gracias siempre 
a ios medernos medios de la 
¡'..te nica miiilitár. operación menos 
difícil que lo fuera antaño. Esa 
•misma realidad dice, sin embar
go, qiáe el punto critico del des-
(embarco no es tanto el momento 
de su realización, ni siquiera el 
inmediatamente subsiguiente, si
no el que seguirá más. tarde, 
cuando ía reacción enemiga acu
da - a la veitosa que forma la 
cabeza de puente de desembarco. 
He aquí, justamente, lo quie ha 
pasado también en Anzio. comó 
'pasara en cierno Imjodo antaño 
sobre Diepne. Esta vez, es ver
dad, el ejército desembarcado 
—el. sexto cuerpo de ejército an
glosajón— resiste, con ardor y 
(tesón. Pero Ja .verdad es t^lmbién 
que fies germanos nb sólo no han 
permitido hasta ¡4 instante .m 
-nTMkxé progreso, sino que han 
reducido a una tercera, parte lia 
superficie de esta cabeza de puen
te inicial . • de t al modo que el 
ifuego convergente de la defensa 
icjaUisa, ©Cflwie las tropas desem
barcadas, excesivamienite tagru-

- padas:, danos níuly f uertes. Una 
referencia oficial germana cal-
• cula'nefeCitivamt^l.c eŝ as bajiafe 
en 19.000 muertos y 6.000 prisio
neros, lo que representa, sin du
da!, un porcentaje muy' elevado 
do pérdidas para los desembar
cados. ; 

En el instante de escribir, lec-
tbr amigo, los ang'.oamericanos 
pretenden empujar hacia el Nor
te la línea que ya desde Pescara 
a. GaetaC pasandó por Cassino. 
Aquí, en esta última localidad, se 
lucha con rudeza. Pero una ba
talla frontal, con fuerzas equi
paradas en material es siempre 
forzosamente Sfingricnta. Es de
cir, quie se augura aún dura y 
sangrienta la lucha c.n Italia. En 
todo caso parece indudable que 
¡los aliados habrán conseguido 
ya nuevas bases Aéreas en el Sur 
do la península api •nina, cosa 
del más vivo interés según al
gún día Veremos. Pero en todo 
caSo, ni ,1a penetración ha ido 
allí a la velocidad apet ecida por 
el Est ido Mayor aliado, ni si
quiera está en las condiciones 
prefijadas en la conferencia de 
Teherán para., emprender, desde 
Italia, en combinación de los 
otros frentes —ruso y atlánti-
tico— la .operación de gran en
vergadura prefijada. 

He aquí nuestro iiitcrrcgúnic: 
¿Se esperará progresar en Italia 
para lanzar el ataque continen-
tail? O (a,;l Contrario, ¿se lanzará 
ésite desde las actmles posicio
nes sin mayor demora? 

parar sobre (los contratdr.peckroá 
resultando uno de ellos •injceíidiado 
y reiíirándosó Ibs dos buques hacia 
el Esliie.—Efe. i l 
OCUPACION DE UNA ISLA 
EN EL MEDrTERRANEO; 

Aî gel.-—Radio Marruecos ha di
fundido un comunicado francés que 
declara: , 
"En la noche del 18 al 19 de Mar: 
Zo un contingente francés ocupó 
una isla entre Córcega e ltallia. 
Hizo 36 prisiohcros'\—Efe, 
COMUNICADO A1JSMAN 

Italia. —. E! enemigo continuó 
c-yer sus obstinados ataques con'tra 
CassinO, sin" conseguir éxito algu
no, sufriendo grandes pérdidas. 

'"'Baterías alemianas de largo ¡al-1 
canee alcanzaron con sus disparos 
a un mercante enemigo en aguate 
de NettiinO. En el AdriáUiico, írenite 
a San Gorgio. dos mercantes alia
dos tuvieron ¿Ue cambiar de ruta 
ante, el fuego de las baterías coste
ras alemanas. Uñó de ellos se incen 
dió. ( • 
SE PUEDE ARRASAR POR 
COMPLETO UNA CIUDAD' 
PERO NO ACABAR CON EL 
ESPIRITU DE SUS DEFEN- 1 
SORES, HA DICHO EL DOC
TOR GOEBBELS . 

Berlín.— El ministro del R-eich, tíoc 
tov Goebbols. ha recibido a una de
legación de combatientes del frente 
de Cassino, que actualmente efectíian 
una, visita a Berlín. En el curso de 
la conversación, los soldados dieron 
al ministro una idea concisa dé la 
forma en que se deearrollan ios com 
bates en tan disputado sector. El doc 
tor Goebbels manifestó a sus visitan-
tés que todo él pueblo alemán les ad
mira, y lés dijo que ha quedado de
mostrado que se puede arrasar - por 
completo una ciudad, pero que no sé 
puede acabar con el espíritu de sus 
defensores. Añadió:-"Tenemos la con 
vicción dé que este espíritu reduci 
rá a la nada los esfuerzos del adver
sario".—Efe. 

ENCARNIZADOS COMBATES 
CUERPO A CUERPO :—: :—: 

Londrés.-— "La artillería y los mor 
tqros ailemanes concentrados en la 
colina que domina a Cassino. dirigen 
su fuego contra la ciudad, en tanto 
que el quinto ejército progresa len
tamente hacia el Oeste, a través de las 

P e l i k a n 

Co m iradas de ks F. J. de Franco 
deposiítsiw en $u tumba tierra de 

la de IRuíz de Alda 
El Escetrial.—Para rendir hümena 

je a José Antonio •llegaron . proce
dentes de Paimplcaa los- camaradas 
de una esenadra de las Falanges| 
Juvenieles de Eraneo que han eíec, 
tuí.do el viaje ' en bicicleta deislde 
aquélla población, de l& que salie
ron el día 8. A primera dora de 
la míañana oyeron una misa en "el 
Monasterio, aplicada Por el' alma de 
José Antonio y deispués ejl jefe de 
Xa expedición depositó ante ia tum
ba del Fundador una arqueta con
teniendo tierra, de la fosa donde 
r&i>oisan los reistos de Ruiz de Alda. 
Par la- tarde estos camardas em
prendieron c'i regreso a Madrid, 

.. Entrega, a ht Secctón l-le-
menlna e! pape* rotó, sacio 
e. inservible y eont3Íbiiijr.íl8 a 
la reconstrucción de la eco
nomía imcional 

Df i a i l l e l ia M i » ! a ios 

M i s paria i e l a s a t m a s i e ia 

[ o i p a i l a l i l taaa! i i U n 
Bprlm.-—En los medios poliiicos 

de Esito'aollimo — ¿̂iCe la Oficina In-j 
ternaicicnal de Información— cir
cula la noticia de que De Gauille 
íi_a accedido a teaiiiaferir a ios so
viets \& prcpiedfed ,'(dte la tercera | 
par c de las acciones de la Com
pañía de:; canal de Suez, con ilo 
cual; ocupará Moscú un putesiío en 
él Conisejo de Administración de 
la Sociedad que ets dueña de ¡a 
coirsjunicaCión entre. eEL Mediterrá
neo y el miar Bojo.—Efe. 

Cortes Españolas 
Madrid.— Se ha publicado el nú

mero ,(42 del "Bodetín Oficial dle 
Jas Cocéis Españolas". Contiene la 
referencia taquigráfica de la ser 
sión celebrada &\ día 16 de los co
rrientes. 

Figurian por consdguierJte en él, 
riodos ios proyectos de ley leídos y 
las. intervenicioines de los señores 
ministros y procuradores. 

ruinas fortificadas de la población y 
por ías faldas orientaies del monte 
del Monasterio", dice él enviado es
pecial de la Agencia Reuter en el 
Sur de Italia. " A l séptimo día dé lu
cha —añade— las tropas neocelande
sas, sometidas a una lluvia de metra
lla, libraban esta mañana encarniza
dos combates cuerpo a cuerpo ien la 
periferia meridional dé la ciudad". 

Sevdla.-El cardenal Segura hs 
recibido n^nseaes de la Nuncia+Jf 
ra apostólica de Madrid y dS^S 
cretaa-io de Estado de k Santa s í 
de, •.agradecaendo-le el homenaHe 
-adhesión a Su Santidad con rn ^ 
Vodel día.del Papa. El m-rsaje dd" 
ci.rdencíl Maglione, secretario Z 1^ 
tado del Vaticano, dice así • 

^Emíjnentísimo > reVCIVP disime» 
señor cardi nal arzobispo de Sevi> 
lía. ,Su Santidad agradece vivaméS 
te felicitación y adhesión bendi' 
ciendo pajternalmente ^ Viustr-
eminencisí". , 1 

iEn otro mensaje del cardenal] se
cretario, el Pontífice agradece las 
oraciones que ¡Se hacen -en Sevilla y 
oracienes que se hacen en Sevilla y 
do. y envía su bendición. para ell 
cardenal Segura, para, el ĉ ero v 
para toda, la archidiócesis. 

Pastor Angéikus 
S e e s t r e n a r á e l s á b a d i 

e n e l C a l a t r a v a s 

Como ya hemos anunciado e| 
sábado fse -Giatrenará en sesión So
lemne .en el; 'Cine Cala Ir a vas de 
nuestra ciudad, pt» •excepcional pe
lícula "Pastor Angélicus". 

Dos píírte tiene "Pastor Angéli
cus". ^ 

La primera, que es pr el adió de 
un Pontificado, en. el que aparece 
la muerte de Pío X I y la infancia' 
de su sucesor en medio de la Roma 
medioval, que. vió también su ado-
lescendia; luegoj sus primeros pa
sos de sacerdote. , y más l arde, su 
actividad , on lais Legaciones de 
Munich y Berlín, sobre |aá que 
siirgo ya el brilló de la púrpura,-
para introducirnos más tarde «a 
los inolvidables ittanifes':acione.s de 
Buenos Aires, Budapest y Lisicux. 

Y después, ila segunda parte, 
llena toda con la ¡actividad del que 
es ya Pío X I I . El Vaticano, como 
casa de todos, cn.-el que reyes, sa
bios y gente híÉtwpfe pasa sobre el 
Umbral de la puerta de bronce. En 
estas audieniciais de'l Papa5 hay Con
seguidas escenas maravillosas, en 
lias que la 'gente Rencilla se ha ol
vidado del enfequ-e de una máqui
na y se ha entregado al Papa con 
tanta vendad que ningún actor 

! profesiianaL podría superar muchas 
expresiones. Pero otras veces el 
Pontífice tiene horizontes naturales; 
más amplios. Comió cuando ofre
ce eil Santo Sacrificio en el adkr 
papel de San Pedro, o pasa ben-
diciendo (en la 'Silla-.w! amado por 

. una . niultitud que cae de rodillas 
i y se hace' én la frente la -señal 
: Saivadóraf. 
i Y es predigameniL'e en uno de eisos 
i momentos dê  aclamación y entu-
I siasmo cuando se ©ye can tur es* 
j "Christus vincif'^y se cierra Ia 
i peilícuila. como si no pudiera ©neem-. 
¡tirar miejor apcWeosás para forjar m 
epílogo. 

Numerosos ataques bolcheviques fu 
echazados por las formaciones al 

•Gran Cuartel general del Fuh-
rer.—El alto mando de las ftierzais 
armadas alemanas comuniteia: 

"En el Bug inferior ucraniano, 
iletg bolcheviques han atacado en 
vano en varios punto. Una cabeza 
de puente enemiga ha sido reduci-
de aún más en el curso de Un con
traataque. 

Entre el Bug central ucraniano y 
el Dniéster- continúan los encarni!-
zados combatí» contra* fuerzas So-
viéttoáis superiores en número. 
Han sido rechazados numerosos ata 
qiíes del enemigo, con pérdidas ele
vadas, para 'este. De acuerdo con las 
órdenes recibidas ha sido evacua
da la ciudad de Smirinka. 

Entre Proskurov y Tarnopo^. los 

soviets han pasado ¡de nuevo a»! aiia 
que Con poderosas formíaciones de 
infantería y de carros buindados. 
Han sido destruidos 33 carros enC;-
ihigos en el curso de ásperos com-
balltes. 

También en el¡ sector de Brody, 
nUestrsjs tropas (libranj ima intensa 
lucha defensiva contra las fuerzas 
'enemigas que han avaMado. Los de 
fensores de Kowel han rechazado 
varios ataques del adyersarao. 

• Al Sureste de Viteibsk, los íbolche. 
viques han reanudado, con varias 
divisiones de tiradores V con nmne 
rasos tanques, sus i'ntenl;os 'de pe
netración. En varias oleadas ha eíet, 
tuado asalte® el enemigo que fué 
rechazado- Ha |sido cerrada, una 
brecha. - - . ; . 

c o r s o d e e n c a r n i z a d o s c o m b a t e s e n t r e P r o s k i i r o v 
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• •En el .extemo septentrional, sec 
tor de Kandalaska, la guarnición 
de un punto de apoyo ha rechazado 
IOS ataques de regimientos. de tira 
dores soviéticas, y han infligido a 
estos pérdidas elevadas; fueron cap-
/turados prisioneros. 

Cazadores alpinos, de la marca 
oriental han conquistado un pun 
to de apoyo enemigo, en el frente 
de Mursmaks, y han aniquilado a 
lois defensores de dicha posición. 

Mn los intensos combat es dvl sec
tor meridionaíl del isem'k del Este, 
ha dado pruebaiS de g m i valor, en 
la lucha defensiva y en la ofensi
va, la sexta división Renano-Wes-
tfaliana de carras blindados. 
. - i [ i i - ] • .'ji T . ; f:: Ef« i 


